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Em inlttcssaute entrevista generoíá- 
meate coiucedida á Noücia, t pubiicada 
» 19 deste, narrou o illustre Si. iniaistro 
das reiaçõçs exteriores, logo opôs o seu , i 1 

regresso de S. Paulo, cpisas a-bniraveis 
sobre o enthusiasmo com iiue seus pa- 
Iricios o acolheram e o carinho dnlci»- 
«éti;o eom que íoi iratailo. '■ _ j „u.: absurdas, por fa.ta de razso, ou trocislas Syntbetizando numa iriet«ipnora on- j ■ * 
,-sHle suas impressões de alegria e coa 

bkiaj pelo Sr. De'íun e alguns dos -eus 
iltuslres awxillarcs ao governo, qaai'fi- 
cado de benemérito, que então existia. 

A Ca mata nomeou uma com missão de 
21 membros, um de cada Estado, que 
foi ao Catlete felicitar o chefe da N'açáo 
e lhe exprimir a sua adhesão; o tie- j 
nado, ikii sua commiss#o de Íiiianías 
dirigiu-se ao Ministério da Fazenda para 
cumprimentar o Sr. João Ribeiro e sigiti- | 
ficar-lhe a admiragão que lhe causavam j 
seus eacellentes acios administralives. 

Se, porém, da inércia do governo " que 
do Sr. Azevedo 

Marques, — resultou o "atropelo" do go- 
verno actual, e a "agitação" do respe- 
ctivo ambiente, as caravanas do Con- 
gresso ao Cattete e ao Thesouro foram 

Porqu estãs eansagrações. — o Sr 
nistro b:;>i o -sabe — -ni sua re,. .d 
ol.jectila, c se aão redorc ; aos s 

ros da subject . idade loqu-.z. 
ISuno <3c Andrade 

um os; mió da» e- 
ijUfc vou s* f obri: 

ultocic» do irtoLo viu 
q viver, tíiose 

trarão into. quurol ■ .o têm i ri..tua 
pessoa!, os* nossos diplomatas e, so- 
bretudo, acrteües <iiio são ebefr-s de 
missão, devem passar por sérias dif- 

(liealdades para conseguirem manter 

EM TiSO Oi DIPlÕMiSiSiSSírãS^"'55^"^ 
i Dignos do respeiU) dos seus eon- 

. , o. » , 1 nidadão», (ifí is serviços que prestam 
Nestes últimos dias. » nossa cuari- " ' , , , nnt,nw i e pelos sacnvícios a que sc nao re- eslado em Toco. Depois , r , ,   

ifi , Haintuacs otte, i 'Hísara, para o desempenho da, suas 
fnncçÕcs, os inssos (llpioínatas mere- teve- por, . , | cem âitida m,u« acatamento tio que 

.orlo, declarou S. F.x. ao jornalista que. 
assim como seus collegas de minis- 

lerio — "caira no' coração do pov»". 
A ratão dessa quéda augrr»>, — que 

é antes uma ascensão —, S. Ex. a da 
wn termos gentilmente persuasivos,- c de 
tuna suavidade commovente; 

" O povo andava desesperando de ficar 
direclanenle interessado e envolvido no 
governo da Nação, guiado por uma casta, 

por abundância de graça. 
Custo infinitamente a atinbuir ã re- 

presentação nacional os dislates e mlui- 
tos que semelhantes fconjecturas paten 
teariam; até porque, — admiuida a 
inércia e comprovadas as ccngrauilu- 
ções —, o melhor governo seria o que 
não governasse, ou se mantivesse 'numa 
doce e inactiva situação de quatriennal 
interinidade. 

Suspeito, portanto, que o eminente 
nas mãos dos políticos, inaccessiveis e di- j Sr. ministro das relações exterioros Jaiou 
Torciajos do povo." demais, na sua interessante entrevista. 

Hsse facto é, para S. Ex.. noforío, não ' e foi injusto na apreím.ç ,0 que íc 
eé cer. relação uo ar.dor, como também \ Rovern.., jie passou; ou, então, presc 
no quq se referr i casta. O que é dr j mirei (iuc o Congresso Nacional sai» 
estranhar, porém, c- que tão tarde W I f6r.1 .tos trilho-: e autorizou, com «uas 
vesse de entrar nas paginas da missa fantasias, o " isolamento" «m que o 
histor:.. assignalado com tamanha jkiIí- honrado Sr. presidente da Republica se 
dez de tinia-: O ilhasírc ministro, iuct- 1 •ollocou, evitando-o na -organização do 
sivo nas suas atfirraações, poderia em- ministério 

cellariti tem 
de u.aa- rias 
.secando «s prcfcdcatos 

to do partida n v- ^i '1^-'J-j iauUa3 lhe3 â ^Spcn^, pelo 
demoradu rtUettjaíimv «os j vaJ(n. ^ ^ ^ faZj a<;tuâimente, 

parte da caíj-eirá. Sob este ponto 
; dt vista, têní sido feitas aos diplo- 
matas as mal:;, desabrifias criticas, 
até mesmo pc/ pe.-oas ás quaes as 
responsabilidades da sua posição im- 

tas nesta etijiiíal, o Itaüiaraty tu .dm 
do obter notoriedade menos penosa 
com o é. ito do Volètint, que vem 
iniciar unia nova forma do propa 
jjanda dos interesses brasileiros. Ksta 
publicação, que deve ser ainda lan- 
çada no rói dos serviços prestados, 
sem espalhafat» nem reclame, pelo 
illustre Sr. Donticio tia (íamu, dur- 
ante a stta passagem pela ehancella- 
ria, eonstitue uma iitil transforn-a- 
ção do Bole'im Cominerrial, que era 
uma eucreseeneia no límisterio das 
Relações Exteriores^ .sendo, fu lti sua 

^ natureza -pceiid,' ptni publicação 
1 adequada ao dejiartaiaonto da «i.ti- 

I cultura. 
Essa feliz transformação de um 

punbem maior critério nas aprecia 
ções do nina cla- te de funccionarios 
do Estado. Cointudo, não lia o mini- 
mo fundo de verdade nessas affiv- 
mações dogmática», sobro a inferiori- 
dade iutelíèétúí 1 do nosso corpo di- 
ploruaucu. Entro o# nossos chefes de 
missão, figuntiQttomens de letras de 

*. f nn llici': «lofif ' 

c;icctivi.tudf cio alludido posto; carta- 
paíe- do fallecí-lo capiTfiõ-tcnente Ar- 
'tlu Tomes )?et;cirj, afim de ser apos- 
. Uda Je accordo com o aviso n. 2.441. 
de iz de maio uilimo. eoi cópia annexa, 
c. para os fins convenientes, cópias dos 
decretos de 20 do corrente, promovendo 
e graduando no corpo de eugeaheiros 
ir.achinist?? navais os officiaes mençio- 
nados nos r.iesir.os 

A ílntq nàoion»! umgua.va. 
A Republica Oriental ceJebra hoje a 

data anaivei-Saria da sua independência 
política. 

Sabem »s uruguayos que este aconte- 
cimento tem sempre uma reperer;- Vo 
muito syir paihic?. muito espontânea e 
muito sincera no Bçisil. 

Não ha, com e/feito, brasileiro que 
seja insensível aos gloriosos feitos da his- 
toria do Uruguay, por isso que as rela- 
ções de e.Diisadc, muito intimas, que 
unem os dois paizes, datam de m^ío 
antes da conquista da independência na- 
cional, lã como cá. e. este facío não fez 
senão tornar ainda mais apertados e sin- 
ceros aquelies laços. 

Mas. essa amisade não é tão só um sen- 
timento de affeiçâo leal, que se affirma 
sempre com gentileza e esponlaseidade, 

IT AH A-PORTUGAL 

A diplomacia 

do "Temps 

mas ainda o sentimento da admiração que 
ilxç.ui '■ZV111') 0 00 tnex* «'os bs brasileiros .'mi r; nela grandeza desse 

nupvrs Jjtlo- oevr . n tis postos lueno- I pequeno povo, pequeno Crio Lomputo ccn- 
reá <la hioraref:.. Ntiploinalica, é pre- ; sitario de seus habitantes grande pela su- 
poutíeraute « ç!-uieuto 1 nUdltvdnal. 
Longe de ser a • xpressão da verdade, 

jrtrgur, quãinro no povo, o vtrba Uaçor, 
r* i}o(oci«m« aos políticos o sííbstunlivo 
corití. .. 

Fcli/mciitt trwp&rz mníantúr. Hoje a 

Ainda,, no ijue concerne a este çonto 
inclindrôs») da enircMst.i, in>agifr?> que o 
Sr. ministro loi excessivamente cfíusivo, 
c exiti iOfT^uu* eomir.cxiliinos que-talvez 

Costa dcsappíareccu e d marcha sc tc- ^ uaj«po dcsagtadado ao vininctilc nomea- 
guUriiou; porquanto, — diz S. Kx. — o 
Sr. prcsidciuc da Republica 44 cmnpoz o 
«c I numsterio, isolfindo-sê da pnhticx- 
gem, ratolhcndo para auxifiares homens 
sem iizacócs pannianas. orj^ani/aRdit ua.n 
guíotiei*.' rnunchfcnienic populai, todo de 
hotnrtts ca^a^es de estabelecerem uma 
CtoirMiMniru^iIo directa etUre o povo e o 
ge venta** ^ 

Roí poi leso que os paulistas, ao Ctiegar 
S- Ex. a lerríi "onde najbccu, cercaram-no. 

«aprisionaram no Tiun' cárcere <lc teinO- 
ras,' eiunulamfd-no de p aftríestações de 
applauso amisade e respeito, — tantas 
e tacs que, tendo wlo -li para en dar 
de interesses particulares sc*^ u5o "pòdc 
ciilcnder-sc cooi o seu procurador rendo 
que ** (rnns/erir nido para outra ucca 
oiáo 

Keflectmdo no «aior dessas deniunstia- 
çõef M dc carinho, de s>4iipathij,* de eon 
fiança no O11*1 possa S Kx fazex " cOn- 

dor d«>s secretai ios de Estado. 

dor da.s narrativas. S. i-x se equivocou 
au lalar <!c governoUé yabmeti Não 
bu ijoveriia coni esta denominação nu 
regunen prraidencial; no parlamentar, 
sim Em segunda logur, não e exacto 
que o Sr presidente da Republica ao 
constituir seu niinisícrio. quizesse ai ran- 
çar o goverm» da Nação das "mãos dos 

I poli ticos Inaccessiveis e divorciados d j 
' pox opLi a. confial-o" .1 homens seni li- 
I fcações purlidanys, etc . tic. ^ 

Os Sr.v Homero UapLista, Ildefonso 
l.tfpes Calogeras, Rauj Soares, ini- 
htani, ou militarani cm partidos políti- 
cos, »mu c. estão ou esli veiam íihadüD 
cm correnies políticas parndarias, c, nem 
por isso desmereceram da confiança pre- 

'sideiiciai 
.Nrni sc poderia acreduar que o parti- 

sumiuario <le mfoniwçõw mmniénUt ^ aepvwãtttivo do va- 
eotnmtrcidos nuin trnhailio fcjjulai*, 
em cjih* s« retmem todos os tiados 

iianç,; no que possa r» nx. lazcz con- • 
, , • u ^ àdarismo" poliHco Ircasse degradado, aos cIuju o cjnincote ckameílcr que lucro f vi . .. ... . «Ira Cr- . »r-«.f:rl*nlr- mar isso amplia,.jhe dá uma noção mais di 

laiada da grande responsabilidade (pie 
lhe pesa aos homhros como membros do 
governo". 

Tal resporiaabi'idade »era, com alguma 
.aproximação, medida pelas seguintes ob- 
servações . 

44— Temos lido um trabaiho insano. 
Ninguém imagina a aetiv idade qpe ê 
necessário desenvolvei-sc para põi em 
ordim um começo de governo, — c um 
gu/braõ mais atropelado qur tveahuui 
outro, porque o t^ue passou, juslâinentc 
devido ao seu caracter inieriflo, nüo 
pode tomar decisões definitivas exacta- 
mcir.e nas questões mais* sérias. Kesidfou 
dis&u um cuormc atrazo na solução dc 
iiinumcros casos. Só este facto.basta para 
dar idea do esforço que é preciso des- 
pender. 

Felizmente lia de parte do unnisictio 
todo uma boa vontade, que deve ser evi- 
dente ao grande publico." 

F accrrsceuta: ^ 
44 Por minha parle, pessoaimeme. ..« 

sinto-me pcrleitamentc bem nesse aguado 
anrbienie de trabalho" sciUcet — nu go- 
verno. 

Não ouso objectar a ncniiuin dos ai tos 
conceito» do illustre ministro, nem la- 
mentar a intensidade do trabalho go\cr- 
nauicntab cm cujo axnbieme agitado S. Ex 
sc sente tão a contento: registro, 
apenas, com patriótica alegria, o auspi- 
cioso phenonicoo da boa vontade do uii- 
oisterio iodo para pói em ordem um 
começo de governo, M mais atropelado 
quf- nenhum outroem conseqüência do 
eiioriue au aro cm que encontrou os pa- 
peis reicrenies át. questões ttAtts sérias. 

Mesmo »|uc se mt ofíerecesaem obje- 
cçòes u piodaztr, eu uâo as iormularia 
facibneiiTr, para- nio perturbar o jubdo 
dc S. Ex., arnda trepidante dt saudades 
da recepção pauüsia, r do calor que 
csrí experimentando por ter caído no 
coração do povo; mas,- sem o mínimo 
intuito de ^contradita, e compcITido uni- 
canieme ptld desejo dc nmrinr-ine, quero 
Euhioetlcr ao seu luminoso jclgamrnio 
algumas duvidas siiggcrirras poi palavras 
au.í-í que devem í>er aHM>|jna»ncDie ade- 
quadas, em contraste < om mtnhas idéas, 
que devem ser absolutamente falsas. 

A vim ; estava ílludido ao pensar que 
o governo do Sr. Delfini Moreira não 
fo": um governo tnirruto. isto çt que 
fizeste as vezes dc tur rffrctivo; porque 
efleetivo não honvc, entre 15. de no- 
vembro dc 1918 « ny dc julho de Í919, 
a não ser o delle, — totus, solus, cl 
unus. 

Se a eTfcctividadc dc uma fnncção pu- 
blica é. marcada da da|a da posse, o 
Sr. Dei fim foi o umeo chefe do 
Estado que naquelle período, prestou o 
compromisso do artigo 44 da Constitui- 
ção. e, pois. o único vice-presidente em 
exercício do cargo dc presidente effe 
ctivo. De accordo com o artigo 41 pa- 
ragrapho 1° o mesmo Sr. Dclfhn nSo 
substituiu o St. Rodrigues Alves, depois 
do falleciraeato deste, iras íwt'crrfn«-//ie; 
e emquapto o S. Epitacio Pessoa não 
tomou posse, o governo do vicc-presi- 
dente successor foi uni governo effetHvo, 
coiro o fòra o do Sr. Nilo Peça- 
nha. 

Nenhum motivo haveria, conscguintc- 
mente, — a meu ver — para que o ga- 
veino do Sr. Delfim Moreira se absti- 
vesse dc dar solução definitiva ás que- 
stões mais sérias, que surgiram, e dev 

cihps do Sr (rrcsirleofe, por manetr.i 
constifuèr um contagio repugnante, uma 
g-;feira iiojos.i 

OTionrado chele do Estado é político: 
»*:i pofitic.i lem leito parte da sua bri- 
lhante e festeja^.' carreira; é director 
supremo aclualmenie. da política da Pa- 
rahyba . prlns pnliricos, por essa® Btrs- 
ir.a« lefTrtniaçõo» politicas que o Sr. mi- 
nisuo das relações cxteritwés mruos- 
caba r detme, foi escolhido candidato á 
p-esidenofa da Republica; e, -uitenor- 
tnente. por inlluencra eleitoral dellas, foi 
rleito 

Coniprehcnde-se, bem claramente, que, 
tia organização do seu minislerio, o pre- 
sidente sc nãu rcuorte obrigado a buscar 
seus auxiliai es nas diversas bancadas do 
Congresso, até mesmo para se libertar 
dos desgostos que podèriaui-trazer-lhc as 
laiae, exelusões e as fatacs preferen- 
cias; mas isto não significaria, nem si- 
gnificara o " isolamemo " a que o Sr. im- 
uistro, cm má hora, alludiu, porque, nu 
caso, elle traduziria bni icpndio, indeti- 
cadu. quanto a torlc/.ia; injustificado, 
quanto aos merilos pessoaes de niuitus 
cougiessisias; oftensivo, quanto ao pre- 
stigio da 1 eprescniação nacional 

O ' lermo "politicagem", empregado 
pelo Sr. Azevedo Marques, para caractr 
ri/ar o otlicio e a manobia dos " inac- 
vt.ssiveis". ipie não caíram, eomo S. Kx., 
no coração do povo, e não se rejubi 
Iam com o asseliuado da» suas caridadrs, 
o nin termo de t-nlira. é unia expressão 
de jornalista, é um vocábulo de palestra- 
dor, mas não pódc sair, numa rmrevista 
destinada ao publico, dos lábios dc um 
ministro de Kstado, por m.us agitado o 
ambiente em que" perteilamcnte bem sc 
considere, (tssa "politi^igém" é a qtte 
temos, conto o governo interino do Sr. 
Delfim Moreira loi o foverno que effe- 
divanurnle nos dirigiu, bem on mal. com 
lustre 011 frtn elle, mas, emfim, com al- 
gumas girandola» e não poucas cartas de 
bichas chinezas. 

Nesse politicagern mourejam os mais 
heroicos represemanies da democracia, 
que ha trinta aunos se implantou rolu- 
larmeme no íirasil, para substituir o im- 
pério, dcmocralicamente instalado nos 
costumes políticos da época, e deiaocra- 
lícauietue guiado por um homem de bem, 
do qual, dizia Joaquim Nabuco, a mais 
valente preoccupaçãu era a de escutar a 
opinião publica, para lhe obedecer. Tan- 
beni naquelle tempo se falava contra a 
politicagem; mas so se talava nos Jor- 
naes, tios ineeltngs de propaganda, nas 
arengas dos conlerencistas; e isso não 
obston que, da politicagem cbsdemnada 
saíssem grandes homens, que o povo cor- 
tejava. cspoutaDrameme, nas ruas, t apon- 
tava an respeito dos filhos, como vctie- 
taveis sytiibolos da nossa gráYideza ímel- 
lectual e patriótica 

Fraquezas, erros, injustiças, odios, rai- 
vas, crimes, tnaldades. perseguições, guer- 
ras, — toda a legião sinistra das ínferio- 
ridades humanas — são a quota de delei- 
tos que a misericórdia do céo nos deu 
para melhor realçarmos o esforço e a 
bondade, a fortaleza e o amor, a bran- 
dura e a paz Os homens afortunados, 
que, no galgar da encosta rude da vida, 
chegam aos cimos, e nellcs se demoram, 
costumara levar nas mãos, callejadas pe- 
las asperezas do rochedo, um punhado de 
flores, com que se enfeitam, quando vai- 
dosos, e que espargem, se são modestos 

xasse em enorme alrazo os papeis reki- Para felicidade commum são raros os 
tivos a numerosos casos; salva a hypo- 1uc das alturas, gritam "mi no cortfào 
th esc de indríferença, ou a dc incapa óq povo ' —, autes de, por seus actos, 
cidade, que o Congresso Nacional não | sua" abnegação, suas virtudes, pelo exem- 
consente seja temeranamente aventada. p'o que dao ou pela capacidade genial 

Seguramente o Sr ministro das rela- [ que revelam, receberem do mesmo povo. 
çõe-, rxtenores teve noticia dar estron- ' numa glorificação merecida, a oífertu do 
4v ,as manifestações de applauso, rccc- j coração. 

eoruçnles «ccrcu cia administração o 
do pre«fre.sso <lu lírusi! pani uso dos 
nossos represeuUttiIOH no exterior e 
dos ostranareiros que têm ititjireRses 
tuiui, coticrcliza o ponto dc- vislu cios 
que não st1 cleixiitic levar pela corrente 
tumallnosa. que se inclina a fazer 
dn diploBiacia um méro -tcpparellio 

lim premei»o logar. jmgo que. nu ar- ; ^ propapanda niereantil. Parece- 
nos, portanto, opportuno c interes- 
sante apreciar, neste montenlo, em 
que a «fiploinacia foi posfn em fcíeo 
pelo» ataques dos seus eritieos im- 
placuveis, o valor daquellas tendên- 
cias e a «onveniencia de obedecer ao 
sete impulso, ou de rcajnr contra 
uma oridíi passageira clefcndendo .o 
caracter tradicional da organização 
diploniaticá. . 

Em relação a estes assumptos, a 
attitudc de O Vaiz não tein sido de 
um intransigente eonservantismó. iíc- 
wtnlteceinos as profundas alterações, 
que os acontecimentos dos últimos 
annos deterniinarani nos methodos e 
nos objeetivos da poütiea internacio- 
nal, e náo Uesit.áiuos mesmo em acon- 
selhar certas modificações nos pro- 
cessos dc se.leeçáo dos nossos chefes 
dp fnissáo Mas, dessa altitude mode- 
rada, ((Me é a ex-pressão de nm ponto 
de vista inleUigentemento conserva- 
dor, para a satisfação dos desejos dos, 
que querem revolucionar. n diploma- 
eis, snbvertendo-lhe o feitio tradicio- 
nal, rompendo com eert.i», regras 
cujo valor foi demonstrado pela ex- 
periência, ha uma distaueia muito 
grande, E, a nosso ver, a orientação 
rpvoJucioTiítria nesse terreno >■ tio 
perigosa, que entre o risco de uma 
desorFanização do nosso serviço de 
repreeeataçâo no exterior e os incon- 
venientes do adismento de certas re- 
formas, que- se nos afiguram neces- 
sajpas, uão temos duvida em preferir 
a defesa do daiu ipuo, com todos i)s 
sens dorfeitos. 

Na discussão das questões concer- 
nentes á organização da nossa diplo- 
macia, ha um ponto de capita! im- 
portância,, e sobro o qual 6 preciso 
que nos pronunciemos muito cla- 
ramente, porque em torno delle giram 
as erifieas mais asperas e mais injus- 
tas que se costumam fazer tios uossos 
representantes no estrangeiro e á 
nossa chancellarin. Existe um pre- 
conceito enraizado em muita gente, 
contra o diplomata, e dessa idéa fixa 
em tantos espíritos nasce, uma atmo- 
spheru dc prevenções e dc hostili- 
dade^ que perturba qualquer atialyso 
séria dos assumptos diplomáticos, 
brasileiros. Ainda nos recentes ata- 
ques «os diplomatas, que sc- acham 
aqui, no gozo de licenças regulamcn- 
tansa ou á espera de meios dc trans- 
porte pnrn as-respectivas legações, 
foram evidentes a má vontade, a in- 
justiça e outros Hcntimeutos menos 
eonfessaveis que aetuam sobre os 
adversários du carreira 

Essa opinião deve ser corrigida, 
porque a sua milueccia sobre o t-spi- 
rito publico redunda uo desprestigio 
dc uma classe de funccionarios que, 
pela natureza da missão de que sc 
acham, incumbidos, carecem, er-aetu- 
mente, do apoio moral dos seus con- 
cidadãos. Não desejamos entrar aqui 
ua apreciação detalhada dos motivos 
subaH-ernos que inspiram essa ojipo- 
sição malévola aos diplomatas. Mas, 
queremos Fazer sentir ao pubjico 
quanto 6 destituiche de base essa idéa, 
tão perfinazrnente divulgada, de que 
os nossos ropreseutanlcs' uo estran- 
geiro são panizilas bem remunerados, 
membros Felizes de uma casta privi- 
legiada. 

Sem termos intenção de estabe- 
lecer comparações e parallclos, náo 
hesitamos, comludo, em affirmar que 
nenhuma outra classe dc servidores 
do Estado se avautaja aos diploma- 
tas em serviços dedicados no paiz e 
a elles. excede no mérito dos sacrifí- 
cios feitos para o bom deserapeiilco 
das suas funoções publicas. Sob o 
ponto de vista da activídade traba- 
lhadora, os funccionarios do Itsun.a- 
raty o das kgações e consulados, 
têm eneai-gos, pelo menos tio onero- 
sos como os de qualquer outro serviço 
da administração federal. No to- 
cante á remuneração, somente os 
espíritos ingênuos, que se deslum- 
bram com a scimtilaçio metálica da 
libra esterlina, podem dar ao tão 
invejado pagamento em ouro o valor 
mágico que lhe attrihuetn as almas 
simples, que acreditara na elastici- 

lor moicUd dos nossos diplomatas, 
corresponde á uiua disrirtuação dos 
faetus, porque é inurto provável que, 
entre as varias d asses da nossa 
burocracia, o pessoal cio Minislerio 
das Kelações Extc-rtores seja. evai ta- 

j mente, aquclle em íjuo predomina o 
elemenlo (inlcllcclu.vS. 

Eliminadas as ic.-as falsas e malé- 
volas que têm tido curso sobre a 
nossa diplcituaciu,! pelemos abordar a 
questão da reforma d.i nosso serviço 
de representação uo* exterior, tr:i- 
tamlo de corrigir et rios defeitos e de 
fazer certas rnnovações opportunas. 
Masg nesse traiu llài de renovação o 
de reorganização, c indispensável não 
esquecer a necessifjade fundamental 
de conservar a physionoraia Irtuli- 
cional da nossa diffioruaeia, que, gra 
ças aos esforços dr: grandes homens 
que delia fizeram parle, conseguiu 
tornar-se a melhor da Amerieíi. 

O (empo. 

Probabilidades do tempo até as 16 ho- 
ras dc hoje: 

E^ado do Rio (previsiio geral) — Tem- 
ba, bom-; temperatura, devei on ligeira 
ãsceftaõo ; 

Dislricto Federal c Nnheroy — Tem- 
po, boiti (i) ; temperaturaf estável ou li- 
geira ascençào (i); rei.ij*, normaes. 

A ietrperalnra média Ia capital anle- 
hortem foi 20*7 ou o", acima da nor- 
mal. 

P soa itf íl prcif-y hip J 
t) muito provável; 
2) provável; 
.L)% al§mnc& probobrlidades. 
Nota — Serviço telegrapkico nacional 

argentino c uruguayos, bons. 
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dude indefinida do poder acqoisitivo 
do dinheiro metálico, üm pouco de 
atUmçao para o que gauliam os nos- 
sos representantes no estrangeiro • 

Cammunica nos a srcrelaria do palacio 
do Cattete ! 

Uma folha da tarde referiu-se honfem 
a íioatos, que diz terem corrido na cidade, 
de haver sido o palacio do Cattete Aguar- 
dado interna e rxterranienie por forças 
embaladas de absoluta confiança c ua es- 
pectativa de acontecimentos anormaes", 
e que por isso, 44 o St. presidente da Repu- 
blica, teria dcsp.ichado para Petropolis «a 
sua família 

Da guarda do palacio só são municiados, 
por motivo de ?ua defesa pessoa),cinco ho- 
mens da rond 1 nochirna externa, depois 
•pie d^ali toraiu retiradas, por ordem do 
Sr presidente, as pr iças de policia, tju#,nas 
mesnus condições .leádc muitos annos, 
U/iarn esse serviço ; e tamlien; que da fa- 
mília dc S Ex só subiu para Petropolis, 
poi necessidade de repouso,'sua Exma. es- 
posa, a qual devera estar de volta no co- 
meço do proximo meí. ficando cni pala- 
cio suas filhas ótenorÇs com (|urni o Sr. 
presidente esteve hontrin passeando, só- 
zinbos. na ilorésla Ua Ttjiica, da.-. Í41J2 
ás 1'/ t (2 hor.is " 

O Sr. Bezerra em )>ataclo» 

De Pernambuco rfecebèmos o seguinte 
telegraiunu 

u A iinprciisa do Sr. Borlia fax gnande 
estardalhaço com a noticia, vinda cPabi, 
dc ter o Sr José Bezerra ido ao 
GadefeT congidiiibir-se com o Sr, pre- 
sidente da República, pela liberdade c 
ordem que ririficaram nas ultimas 
eleições no Estado, icndo o Dr. Epita- 
cjo Pessoa declarado que linha grande 
satisfação p*H \ ci «juc tanto o governa- 
do» do Est.Kio, como ro mspecro. da re- 
gião mílitau procuraraot cot responder 
aas seus desejos, «letxando correr o pleito 
sem prcssãxi de ncnlnima csprcíe. 

Não e possível dar ciedito a essas af- 
firmaçoe.s do presidciUc da Republica, que 
uão pôde ignorar que jamais se viu co- 
aCção maior do que a que o governo do 
Estado exerceu, occupando com força po- 
liciai as estações de estrada dc ferro e 
só permitiindo passagem paru os círculos 
eleitoraes aos corieligionarios do Sr. 
Borba. 

H' possível que o Bezerra tenha 
tido o dcsplante dc fazer essa visita ao 
Dr. EpiUcio. pois o candidato do gover- 
nador tem topete para muito mais; mas 
não é crivei que o ureaidente da -Repu- 
blica endossasse as falsas ia formações 
do usurpadoi do governo dc PernanbucOv 

O simulacro de eleição é uma vergo- 
nha para n Republica c provocou a indi- 
gnação geral " 

MiniAtorio du Mui irtkia. 
Foram trassmiitidas ao Supremo Tri- 

bunal Militai". carta-pateote de gradua- 
ção do Io tcncxite engenheiro machinista 
AJfrcdo Alves Teixeira, afim de ser apos- 
tilada dc accordo com o decreto de i£ 
de desembro que o promoveu è 

perrorithide da sua eu!1.u.:\ ,-ocIal t po!i- 
tica pelo intenso desenvolvimento da sua 
prosperidade nwteríaL fielo exemplo da 
sua cohesâo dom^licâ. pela applicação 
sabia c modelar da«. uístituiçõcs demo- 
cráticas. a e.nja sombia se encaminha, a 
passos rápidos, para o viclonoso destino 
qim os <. spcrn 

físs.i :d»niração ó justa, e dá bem a me- 
dida do imr:csm com que .iq'| sc acom^ 
paiih , u vida uUfrua e externa do Uru- 
guay. íaclor notável, que elle é, da con- 
córdia, confiança e estima onlrc os povog 

-americanos 
A presença, no K o dc janeiro, de um 

plenlpoicnciano como & Dr. Munocf 
Bernardcz, pio integrado no respeito e no 
affccto da sociedade brasileira, eqüivale, 
da parte do Uruguay, a um -desejo evi- 
denie dc maior cstreitanienlo das nossas 
re'.;çõcs reciprocas, visto como o ijhistrc 
ministro da Republica Oriental não se 
afastou um só momento, desde .1 «ua che- 
gada ao nosso paiz. do proposilo de lazer 
com que essas rei>.çõe> con espondam in- 
tonamente ao interesse que os dois povos 
têm em estimar se c comprebender-se* in- 
timamente. para que niíôs profícua soja 
a sua acção internacionai, com a Argen- 
tina c as demais nações irmãs, cm be- 
neficio da paz c do progresso do nosso 
continente. _ . . 

Muíro agradável nos c, registrando a 
faustosa rphcmtridc de boje. saudar, na 
pessoa do Dr. Manoel Bern.irdez, o va- 
loroso povo uruguayo.     

O Sr. Annibal de Toledo apresentará 
boje, á Gamara dos Deputados, o se- 
guinte projecto dc- lei: 

Art. in Fica creado o cargo de enge- 
nhei ro-archite ct o no escriptorio das 
obras do Ministério da Justiça e Nego 
cios Interiores, com os vencimentos de 
12:000$ por anno. divididos em 8:000$ 
de ordenado e 4 .000$ de gratificação, de- 
vendo ser ||jroveitado para seu préenchi- 
aiento um aadidò qcff o ;.,.. ce"e;;T:r 
ri«as condições de capacidade techriica. 

Arf. 2o. Revogam-se as disposições em 
«contrario n 

Mlxilsiorlo da Guerra. 
Rcnicttcram-se ás delegacias do depar- 

tamento da 2a linha e as da commissão de 
organização das íorças de linha nos 
Estados : 

Do .Rio dp Janeiro, as patentes dos al- 
feres da antiga guarda nacional Gustavo 
Machado Maurity e Pedro de Araújo 
Rangel Júnior. 

De Minas Gemes, as patentes do te- 
nente-coionel Arthur Gonça)/es dos San- 
tos e dos capitães João Baptista da Fon- 
seca Costa o. João Rufino Furtado de 
Mendonça, iodos da mesma milícia 

Da Bahia, a petente do tenente-coronel 
da referida milícia, Aphrodisio Aloysio da 
Silva. 

Do Parana, a patente do tcuente- 
coicael Mario Furkim Leite, da mesma 
milicia. 

De Alagoas, a patente do capitão Da- 
niel Alves dc Mello, também da mesma 
milicia.' 

Dc Parahyba. a parente* do tenente da 
alludida milicia Daniel Pereira de Mo- 
raes. 

A encampação da .Sorocabana. 
O governo de S. Paulo tomou, ha pou- 

co. uma resolução de grande alcance cco- 
noinfco c que, por si só, basta a,eviden- 
ciai a visão-dos homens dc governo, que 
lem leito ale hoje a-força c o prestigio 
do poderoso Estado do sul. 

Coube ao Dr. Aliino Arantes enfren- 
tar com uma prompta, enérgica t sabia 
providencra, a Crise de transportes que 
embaraçava sériameuie o extraordinário 
surto economico de S. Pauio, acudindo, 
assim, sem hesitações e sem o recurso 
de palliativos provadamente inoeuos, ao 
appello da lavoura, principalmente a da 
zona caieeira e algodoeira servida pela 
Estrada de Ferro (Sorocabana. 

Essa providencia radical e decisiva con- 
sistiu na rescisão do contrato e conse- 
qüente encampação, a 15 do corrente, da- 
qucfía ferrovia, que passou immediata- 
mente para a administração do Estado. 

P»ra dingil-a loi nomeado o Dr. José 
Góes Artigas, que era o fiscal do go- 
verno junto á companhia e que tomou, 
sem demora, as mais acertadas medidas, 
para tirar do trafego da Sorocabana, des- 
de logo, o máximo rendimento poesível. 
Assim é que as locomotivas, que quei- 
mavam lenha, passaram a queimar car- 
vão sendo logo aproveitados 110 Iraifs0 

os trens delle desviados para o serviço 
de conducçào do combustível vegetal. Rc- 
stabelecerawi-sc também os trens noctur- 
nos, ficando, dess^rte, grandemente re- 
mediada a escassez do material rodante. 

Conseqüência immediatu dessas duas 
providencias foi o descongcsiionamento 
da circulação ferroviária, que já está 
proporcionando a normalização da dre- 
nagem dos prodnctos da lavoura numa 
das zonas mais ricas e mais trabalhadoras 
do Estado. 

Como é natural, a acção corajosa e 
beirfazeja do governo de S. Paulo, que 
dá hem a medida do que por lá se quer, 
se pôde e sc sabe fazer, nesta, como nou- 
tras questões dc grave relevância para a 
riqueza publica e particular, despertou 
enthusiasmo c refosijo entre as classes 
beneficiadas, do que dão testemunho os 
documentos. q«c, por cópia, aqui inseri- 
mo». 

Durai.vc o minha permanência nos cen- 
tros políticos s jornalísticos de Roma, 
surprebcndei:-uie e alegrou-me o interes- 
se e a syjrpathia da ítalia por Portugal. 
Eu estava muita vez em companhia do 
grande poeta João de Barros; e não era só 
a notar tão carinhosa' altitude. J0S0 dc 
Barros ouviu políticos italianos falarem 
dos orçamentos portuguezes. como se não 
fizessem outra coisa senão estudal-os. 
Onde estivesse encontrava amigos de Por- 
tugal. E como nós acreditamos na reali- 
zação dos sonhos de bem e de belleza, 
indo a ítalia vimos a ardente terra da in- 
tellígencia abrii -aos o coração para a obra 
latina, sentimos em todos, nos práticos e 
nos poetas, a comprehensão dessa iiga, 
que no Brasil é a fusão magnífica dos 
três paizes. * 

Como seria possível, a ítalia negocian- 
do Angola contra os portuguezes? 

Para os que estão afastados deste in- 
ferno de intrigas e de interesses tão con- 
fusos, que chegam a. ser imbecis, o artigo 
do Temps, cem a autoridade do Tcmps, 
era para fazer perder ■<{ cabeça a um pa- 
triota. Mas, para quem viveu no meio seis 
mezes, a impressão foi a de mais uma per- 
versidade inútil. Procedendo por parles, 
começamos pelo Temps. 

A guerra acabou com a autoridade dos 
mandarins. O Tcmps diz e desdiz conto 
qualquer outro jornal. Os redatores dos 
seus leating são homens dc saber, enfro- 
ubados ua política internacional contem- 
porânea, mais ou menos ao serviço da di- 
plomacia do Uaai d'Orsay. São os diplo- 
matas da peuna. Mas velho gcucro. Como 
a França ainda não se libertou daquclle 
velho sentimento de. querer obatar que a 
ítalia seja uma grande potência—a Fran- 
ça não sabe como descalçar a bota da 
questão adriatica, como não sabe esconder 
o rubor no caso da repartição das colô- 
nias. 

• Todos nós estamos vendo que a França 
faz, o serviço dos outros e é escandalosa- 
mente sacrificada. Mas, tal ê o estado de 
espirito dos governantes da grande e ama- 
da Martyr, que o Quai d'Orsay, sem pa- 
recer que tem a Inglaterra por Irá»—es- 
quece a Bélgica, a Roumania, Portugal, 
a Ítalia—todos os seus.generosos alliados 
da véspera. E como com a Itália, a Itália 
grita e grita com estupenda intriligcncia, 
as negociações param c recorre-se ás 
acções ialeraes da intriga, para estabele- 
cer a sizanki, para baralhar, para fazer 
esquecer o núcleo dos fados, na cs]>era«i- 
çn de aproveitar o .momento e decidir. 

E' um jogo que os aprendizes diploma- 
tas realizavam antes xle 1014 sem que 
ninguém lhes prestasse attenção. E "ã ve- 
lha escola classíca da diplomacia. 

Agora, podemos dizer, o jogo é outro. 
A aqção diplomática evoluiu de Bis narc*k 
até a guerra como componente de uV.id ba- 
talha d* üivaho aó inuorí-x r» d'^11 
exactamonte no que devíá dar: #a expres- 
são ciam e dirccta da acçao segundo 
Wilson. Mesmo que não o quedamos, 
quem tem razão é Wilson. Taylíerand, 
diante de Wilson é positivamente urna 
brincadeira, e Machiavcl uma- expressão 
histórica inapplicavel para sempre, quando 
os trabalhistas mandam 110 mundo. 

O resultado do artigo do Tcmps é que 
antes de Inflamuiado o patriotismo por- 
tuguez-, os italianos repeüiaiu a laboriosa 
intriga, o byzãntíno achado dc ir procurar 
envenenar as relações dc dois paizes ami- 
gos na Angola. O marquez S.olan escre- 
veu á Tribuno de Roma^.- 

' Ao occupar-se das compensações co- 
loniacs a conceder à ítalia, o Temps, nas 
suas considerações, procura demonstrar 
o interesse da França no sentido dé se- 
rem cumpridos*os compromissos tomados 
para com a Ítalia com a assignatura do 
pacto de Londres, propondo que. Angola 
fosse attribuida ao nosso pniz. 

Sem entrar cm coiumcntacios pditico»,' 
desejo fazer as seguinte» xàecfsiagÕ^s: 

i». Desde 1912 que sc kt&h*!, com con-^ 
scutiiucato pleno do guwmo poiiuguc^'* 
uni trabalho importenèe dc preparação^ 
110 sentido de crear rnterewpes ftaUanosj 
excJusivameirte economicos, cm Angola* 
por" meio de um syndicato formado e pre- 
sidido por mim. 

2a. Conforme as leis e os i*egulanheiil09f 
pelo syndicato foram apenas solicitadas 
concessões tendentes a valorizar com ai 
emigração ilaliaria alguns territórios do 
Angola sem que se pretendesse attentar 
contra a soberania de Portugal. 

3a. Tratava-se de estabelecer uma nova 
corrente de emigração em harmonia cora' 
os desejos de Portugal. O trabaiho por 
nós iniciado em jpiz, poderia, talvezj' 
ser completado, em tempo opportuno, poi 
aágoni accordo diplomático, exclusiva^ 
mente sob o ponto de vista da protecçuoi 
ao trabalho. 

4". Os interesses francezes, d ^ que os 
governos de Paris e Londres poderiany 
"occupar-se, afim de favorecer a Italiai 
na costa de Angola, estão representados» 
por concessões de caminhos de ferio d 
minas, que os inglezes e francezes já ali 
possuem. ' 

A França e a Inglaterra poderiam tra- 
tar entre si destas concessões «om a 
Itália. 110 terreno diplomático, sem serem 
perturbadas as redações dc caracter ex- 
clusivamente econômico, dc ha muito es- 
tabelecidas entre a lialia e Pqftygal para 
ser valorizado, sob a intftngivel sobera-i 
nia deste paiz, o território de Angola, 
com a mão de obra italiana, a qual, pela 
attitudc e afinidades de raça, de religiáo') 
e de lingua poderia, fraternalmente, co- 
operar com o povo porlugliez no desen- 
volvimento das regiões da África occi-" 
dental, que devem ser reservadas á civi- 
lização latina. " 

O Tetnps, publicando este telcgramniá, 
cominema-e, dizendo que as considera- 
ções do marque: Solari vem apoiar a 
these já por elle" defendida no dia. 6 «lo 
corrente, e"accresoent-a que não é intento 
seu suggerir a ccdencia dc Angola á 
ítalia. mas unicamente o cstabdecimeDto 
de uma colaboração eotee ambas as na- 
ções. sem i>rocur'ar íitténgir a soberania 
portHgueza. 

£' o veiho processo do uitr^autc qu» 
s«isteilta o absurdo fippMre.iHcmcutc para 
escapar pela tangente. 

Mas o Sr. -Sonino, que f^la pouco, ex- 
pressando bem o sentimento da ítalia,? 
mandou o Sr. Piacenini ao Sr. Affonso; 
Costa para lhe dizer que o artigo do 
TetnílS não obedecia ^ ncdnsiíTa 
'çàõ italiana, que a delegação da Itália- eia 
eeij anha a .elle. c que o deplorava. 

A conclusão desse incidente é que per- 
deram tempo, imaginação, tinta, em vão. 
Ao conírano do /pie almejava (.on talvez 
uão aòni. *a»ie ml a baraf-umia "u.-» íiea.x- 
ineivtos) o articulista do Temps, as rela- 
ções da Itália e de Portugal só tendem a 
se firmar em íntimos c apertados laços. 
Ha umá :|apde missão histórica na tor- 
maçào do «ovo mundo reservada aos pq- 
vos latinos dc expansão. Elles tem dc se 
ligar em terras independentes. A luliá 
tem a comprehensão nítida da obra a» 
realizar. Portugal, apesar das suas agita- 
ções políticas c das perturbações crimi- 
nosas. anti patrióticas dos monarchicos, 
caminha. O seu império colonial é hoje 
uma torça independente como ora Aus-i 
traíra, o Canadá c corno a Inglaterra se ! 

v,ê torçada a fazer a índia, agora, comi 
medo á revolta. 

E em IikIo isso resta só deplorar a 
desastre dos governos que da França fa- 
zem por alienar em vão a giatidão, o 
respeito, o amor que todos nós latinos 
devemos ter a essa terra, fonte daí? liber- 
dades espiritaaes 

João du Rio. 

A Gamara do Commercio Internacional 
do Brasil e o Centro do Cominrrcio de 
Café do Rio de Janeiro endeieçaram ao 
Dr. Allino Arames, presideme do Estado 
de S. Paulo, proposilo da rescisão do 
contrato da Sorocabana, os seguintes 1c- 
legraimnas: 

"Cantara do Comuicrcio Internacional 
do Brasil, cumpre o ^rato dever mani- 
festar a V. Ex. a respeitosa expressão 
do seu sincero applauso pela patriótica 
c acertada providencia tomada por V. Ex. 
para amparar devidamente os grandes in- 
teresses agrícolas da parte desse Estado, 
percorrida pela Sorocabana:" O governo 
de V. Ex., rescindindo o contrato dessa 
estrada e assumiu do-lhe a direcção cffe- 
ctiva, para assegurar ás classes produ- 
ctoras a regularidade do transporte, dc 
que tanto careciam, agiu de inteiro, ac- 
cordo conj os mm cr esses superiores da 
economia paulista, enfrentando corajosa- 
mente a questão capitai deste momento. 
Assim, o exemplo dc S Paulo não tarde 
?j ser imitado onde quer que medidas 
dc tal ordem se tornem indispensáveis 
para remover* os múltiplos obstáculos que 
estão sendo orçados ao engrandeciuicuio 
do paiz, pela gravíssima crise dos trans- 
portes. Respeitosas saudações — Augusto 
Ramos, prcsulecie — Aristóteles Barbosa, 
Io secretario." 

"O Centro do Commercio de Café do 
Rio de Janeiro tem a honra dc apresen- 
tar a V. Ex. respeitosas congratulações 
pela prompla e sabia attitudc assumida 
pelo governo de V. Ex. diante d.i ur- 
gente necessidade dc resolver-se o an- 
gustioso problema da crise do transporte. 
A encampação da Estrada de Feiro So- 
rocabana representa, com effeito, um ser- 
viço da maior relevância para a eco- 
nomia paulista, notadamentè para os in- 
teresses mercantis, industriacs e agrícolas 
da rica e prospera zona servida por essa 
ferrovia. S. Paulo, acudindo por esse 
modo á grande lavoura dessa região, cujo 
desenvolvimento vinha sendo embaraçado 
pelo imperfeito aproveitamento c escas- 
sez do material da estrada, dá mais uma 
prova bastante expressiva do palrónismo 
com que seus dirigentes sempre acolhe- 
ram as justas aspirações das classes m*o- 
ductora#í Attenciosas saudações — Galeno 
Gomes, presidente." 

gozo da Hcença; de 30 dias ao 4" escri- 
pturario da Alfândega do Pará, com xc- 
ercicío na Caixa de Amortização. João 
José Cadermatovi Pereira da Rosa, com 
o prazo de oito dias para entrar no gozo 
da licença, e de quatro mezes, em pro- 
oogação, sendo 60 dias com a metade 
da diaria que lhe competir, e 60 sem ven- 
címento alguni. ao operário da Imprensa 
Nacional Cândido Barreto Pereira Pinto. 

Ministério da Fazenda. 

Foram concedidas as seguintes licen- 
ças para tratamento dc saúde, na íòrma da 
lei: de quatro mezes ao marinheiro da bar- 
ca de registro Pedro Sntnico, da Alfân- 
dega dc Manáos, João Torquuto dc L-ima, 
com o prazo dc 60 dias, paru emiar uo 

O prohtenui do transporte. 

Merece ser considerado com attenção 
o projecto que o deputado Manoel Reis 
apresentou, ha poucoè dias, á consideração 
do Congresso Nacional determinando que 
O governo encampe a Estrada de Ferro 
Rio d'Ouro para incorporal-a á Estrada 
dc Ferro Central do Brasil. 

A providencia suggerida pelo deputado 
fluminense visa facilitar o escoamento de 
produetos da pequena lavoura das'zonas 
nines do Districto Federal c das regiões, 
circunivizinhas, situadas no território do 
Estado do Rio, produetos de que se abaste- 
ce esta capital *e que sentem grande falta 
de transportes para chegarem ao nosso 
mercado. A horticultura e a pomicnltura, 
assim como a pequena criação, dc aves e 
de animaea de pequeno porte, terão, com 
a medida siiggerida pelo Sr. Manoel Reis, 
um intenso desenvolvimento em todas as 
zonas, á que serve a Rio d'Ouro. sc se 
conseguir dotal-a de material bnslaute a 
um trafego intenso para o transporte 
desses produetos. 

O abastecimento desta capitai é, neste 
momento, de angustia para as populações 
menos favorecidas da fortuna c que são 
aqui a quast totalidade de seus habitantes, 
de carest .» aguda da subsistência, mu 
problema da maior imporlanciü.. a recla- 
mar solução nhmediata. Se o projecto do 
deputado fluminense não o resoKe por 
completo—c nem é possível fazei-o por 
uma só medida .isolada—contribnc, o que 
já é nina grande coisa, parti essa solução. 

A commissão dc finanças Ua Cantara 
dos Deputados dirá, um seu parecer, se 
as razões que adduzimoi e outras que po- 
dem ser enunciadas, justificam o pro- 
jecto. que sc nos aíigma opportuno o 
conveniente. 
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PALESTRA FEMININA 

EI.EGANCIV 

Estamos em plena estaçSo da» festas, 
isto é, em pleno reinado da mulher. Ha 
liariamente verdadeiros combates de cic- 
gancia, de chie c de luxo, era que as armas 
ão as toiletles, as jóias, as phimas... 

A graça feminina resplandece no meio 
'le todos esses arranjos frivolos, raas sem 
as quacs uma mqlher nunca é bem mu- 

■'Jier. Aristóteles considerava a belleza 
;omo um dom, e • philosopho Bion como 
'am bem para os outros. O grande Sócra- 
tes pregava cm toda a parte que a formo- 

sentara garridamente ao publico, balan- 
çando graciosamente o largo vco de crépe 
que lhes corre atrás como uma bandeira, 
não de dor, mas  de liberdade ou de 
eiegancia. A morte, predominando no 
mundo, implantou aqui. ali e. acolá . a 
moda do preto e por isso vemos agora 
essa cohorte de meninas, moças e senho- 
ras ostentando o lueto como predorainio do 
chie e não como estigma do pesar real e 
grave. E não raro é ver-se nuvens de 
véos negros ornarem physionomias joco- 
sas e risonhas, emquanto vestidas de pro- 
fundo lueto agitam-se no prazer saltitante 
do tango ou*do for trot. 

Mas para que falar em dores quando 
tudo é festa, alegria e vaidades ? A esta- 

ciaes da Guarda Nacisnal que servem na 
secretaria da guerra: do Sr. Ozorio de 
Paiva, sobre voluntários da Patria. revi- 
gorando dispesiçõ/s anteriores, e do Sn. 
Octavio Rocha, cerca de trinta emendas 
varia» 

Termina amanhã o prazo para a apre- 
sentação da emenda ao projecto de orça- 
mento da Viação, e depois de amanhã 
para a apresentação de emendas ao pro- 
jecto de orçamento da Guerra. 

tura não passa de uma tyranuia de pouca , Ção doce e amena que nos colore todas as 
duração, « Theophrates, de um engano 
nudo. 

Assim, quasi todos* os pbitosophos oc- 
cuparam-se da mulher e todos, máo grado 
o rancizismo de sábios, acabaram por 
sdmintUa. 

A idéa da bcllcza tem também a süa ori- 
gem religiosa. Gs Olympos e os Pan- 
theons de todos os povos acolheram sem- 
pre o typo ideal da raça e as suas ma- 
ravilhosas descrlpções da belleza femi- \ 
nina, nós as encontrar' -nos. sem duvida 1 
alguma, nas primeiras poesias e nos len- 
das sagradas das civilizações primitivas. 

E' preciso, porém, confessar que o typo 
<le formosura feminina mudou muito com 
a evolução dos tempos c dos mo^as. 
Oulr'ora, a pureza das linhas, a soberania , 

tardes o céo de um azul rosto de aqua 
rela, convida-nos a esquecer os males do 
mundo e a gozar com gula os poucos 
itens que ellc nos distribuo. 

Deve-se, porém, para ser requintado e 
civilizado, íazel-o com graça, com bom 
gosto e com elegância. 

Chrysanthème. 

boberania cm acçãn. 
O Sr. Olso Bayma acha-se inscríplo 

para occiipar hoje, em primeiro logar, á 
hora do expediente, a tribuna da Gamara 
dos Deputados. Já ha dias que o leader 
catharínense pretende proseguir nas con- 
siderações que encetou, cm resposta ás 

do porte, a magnificência dos vestuários, ''<> Sr. Maurício de Lacerda, sobre os al- 
suppriam a graça, a brejeirice das feições, | :e,1,5es n0 Br:'s!,• n3<> 0 'endo fe!t0' P0r 

o chie da silhoucllc. Agora, só isso im- , ^ terem inscr:Pt0' com antecedência, ou- 
.,cr>_ j >ros deputados, como os Srs. Cunha Ma- 

Mas. aqui, nem todas a» mulheres o ch::do' Mendes Tavares. Ramos Caiado 
comprehendem assim, e o contraste etrís- i ^ t'®a Miranda. 
tente muitas vezes entre « idade, a phy- , Aind;1 hoÍe- 0 leadrr da representação 
lionomia e a loilelte usada, é formidável de Sant!l Catharina será precedido na tri- 
c tremendo. O nosso gosto em matéria de i l"na I*'0 ^ SaUts Filho. W te,r Pre- 
v estidos deixa ainda muito a desejar, e Vencia para occupal-a. por se haver in- 
não raro é ver-sc pequenos p.supos de 
mascaradas a pastarem pelas nossas ave- 
nidas luminosas c alargadas, irradiando de 
si o ridículo c o grotesco. Um outro se- 
rio que ora adoptamos e que nutilo pre- j ?r:',ori;;5' ^ se ""nuncia demandarem 

scripto para discutir um requerimento 
dc informações do Sr. Mendes Tavare, 
que será dado a debate. 

Os debates sobre as correntes immi- 

judica á nossa elegância e ao nosso pro- 
gresso civilizador, é o anaucirismo affe- 
ciado dos nossas modos e do nosso an- 
dar. A excessiva anciã du agradar e dc 
cbamar a ottenção geral, o desejo, emfim, 
do suffragio publico, fez nascer na brasi- 

.leira um excesso de gestos e de momos, 
que lhe amesquinha a graça natural. 

Tambcm o ituufuiUut/e exagerado posto 
em moda, agora pelas mãts de família, 
que o perinillcm ás suas filha» menores 
e maiores, muito tem contribuído paia que 
a bellcza ou a simples gcntiUsse feminina 
se vele e se estrague com tanto e com tão 
grosseiro artíficialismo. Tenho quosi cer- 
teza dc que esse uso excessivo da pintura 
leve desagradar mesmo ás que delle se 
servem, mas a moda pcrmíttindo-o, a ellc 
se julgam obrigadas aquellas que seguem 
as innovações da fantasia com a galhar- 
dia e a submissão com quo seguiriam um 
guia impeccavcl e justo; "O desejo de 
mrt-rr^^cscrsv; f-l-f ff" h Kretonue, em- 
beüe* ordinariamente uma creaturq, 
qu^Bo ellc parte do coração oa de ura 
urtural amavet ou faceiro. Se esse desejo, 

porém, é exaltado, nascido dc uma vai- 
dade excessiva eu de um amor proprto i 
imbecil, c se no sen impero dc tudo do- Se Cn, cmtra 

as nossas plagas em grandes massas, têm 
o máximo interesse e a maior opportu- 
nidade, não só para que selecçionemos 
os inimigrantc», que mais nos sejam úteis 
e rejeitemos os que, sob a denominação 
dc " indesejáveis", não nos forem con- 
venientes, mas, sobretudo, para que, an- 
iecipadanienlc, cuidemos do problema da 
toealização desses estrangeiros, de fórm 
a favorecer a sua assimilação no orga- 
nismo nacional. 

Ainda agora, no Congresso Mineiro, 
um espirito Incido, que vê com superíort- 
Jade as questões de interesse nacional, o 
Sr. Francisco Badaró, que foi constituinte 
republicino e pertenceu ao nosso corpo 
diplomático, dedicando-se após á magis- 
tratura. para, de novo, regressar á polí- 
tica, chamou a alrenção dos governos 
oa l. nião e dos Esfadoí* para o assum- 
pto, accentuando ser necessária uma 
tminediaia acção conjunta desses gover- 
nos, para onc possa o paiz aproveitar o 
«...iis possível cora a vinda para o seu 
solo de grandes massas de população do 
mundo Occidental, que para aqui se di- 
digirão, em conscqtiencia das züfficuHa- 
ões finameiras, econômicas e sociaes em 

o velho mundo. Esta 
minar e de tudo reníer. elle se transfor. 
ma em affectação ou em ridtcnlo, o seu 
effeizt» é desastroso, e mio ha bellcza que 
lhe resista 

Assim, lamento muito que o grande an- 
ceio de ser esbelta, tenha transfigurado 
todas as nossas raparigas em estatuas de 

•••cçao tmpõnsse tanto mais quanto a 
t nião e cs Estados têm attribuições dí- 
\ er.vas. con. relação ao problema da im- 
migfação, cabendo áquelia a policia dos 
■•ndividuos no momento de aqui aporta- 
rem e iqueües o aproveitamento desses 
indivíduos cm regiões apropriadas, en; 

O governo de Minas, attendendo a so- 
licitações do governo federal, já indicou 
os feracissimos terrenos marginaes do rio 
Doce como aptos a receberem grandes 
massas dc immigrantes. Oxalá possamos, 
do formidável mal que foi a guerra, apro- 
veitar alguma coisa, fortalecendo-sc a 
nossa nacionalidade e desenvolvendo-se 
cora os novos elementos, que se annun- 
ciam dispostos a vir se integrar nella. 

aiagreza. que inspiram piedade e que lem- j ~^"'lílnc 0 populações de hábitos agri- 
Jram necessidades de tonicos c dc fortifi- . 
cantes. A moda, porém, decretou que se 
deve ser mince e temos agora toda a 
nossa mocidade a comer pouco, a andar 
muito e a eimnagrecer demais. Entretanto, 
nada disso c necessário para st ser ver- 
dadeiramente elegante e realmente cltic. 
O que é preciso, o que é urgente, é aban- 
donar-se o uso das loUrtícs gritantes, dos 
cbapéos com mil pluraas, das jóias reful- 
gentes de dia. á clara luz do sol. As ren- 
das, as filas, as gazes, as lentejoulas cai- 
rutn cviTipletameate em desnso em plena 
manhã, em plena rua. 

Adoptem os vestidos escuros, de linha 
sobna. os laillrnrs severos, mas lindos, 
€|Ue dão á mulher uni quê dc mystenoso, 
ejur seduz encantando. A casa Altilio 
confecciona-os de uma graça impetcatc), 
e o rst/lo que se deseja, desde o clássico, 
tahez um pouco severo demais, até o de 
faiitas;a com franjas e collarínbos de cór. 

Frinripia^e agora a apreciar um pouco 
tnais o luillenr que nus tempos idos em 
gtie mesmo o seu nome era totalmente 
desconhecido entre nós. 

Entretanto, haverá nada mais seduetor 
do que uma nlhomrtle feminina envolvida 
«m um desses costumes graciosos em que 
a clcgaocia »e oilia ã sobriedade ? Toda- 
via. já algumas pessoas, «uúrctudo, aqucl- 

A elaboração dos orçamemus. 

Entre as emendas já apresentada» na 
Gamara dos Deputados ao projecto de 
orçamento da Viação. em z* discussão, es- 
tão as seguintes: 

Do Sr. João Guimarães, augmentando 
ne ia para ij os carteiros de Campos, no 
i.stado do Rio, e augaienlando os seus 
vencimentos; mandando reconstruir o 
edifício dos Correios e Telegraphn., dessa 
Cidade fluminense; do Sr. Zoroastro Al- 
varenga. consignando 700 contos para a 
utilização dc energia eleclgica nas offi- 
emas da Oeste de Minas, em Lavra»; do 
- r. I-rancisco Valladares, consignando 
vertxis para a consfrttceSrt t  

Rio de Janeiro-Guaimbnra. 
O illustre immortal Sr. Filinto de Al- 

meida. ao escrever para a ^ Noite um ar- 
tigo poético sobre a mudança do nome da 
nossa cidade, estaria longe de suppor 
que a futilidade urbana tornaria tal assura- 
pto problema sensacional a discutir. De 
repente, a' Avenida percebeu que seria 
nteressante mudar o nom» do Rio de Ja- 

neiro como se muda o de nma estação de 
suburbio. Rio de Janeiro! Mas. realmente, 
que absurdo, que extravagancia 1 Rio de 
Janefro, uma cidade que não é rio e que 
nada tem de particular com o mez de ja- 
neiro 1 Mudemos 1 Os patriotas guayamús 
correrão ao diccionario tupy, os jeca-tatús 
estão matutando, os " almofadinhas " me- 
ditam, os poetas consultam o bestunto. 
E o Rio-/ornai, que sabe ver as correntes 
populares, abriu logo um inquérito e coW 
lecciona respostas que serão para o futuro 
documento tremendo da nossa malu- 
queira. 

Essa inaluqueira é tão grande—(que di- 
riam, por exemplo, se a moda resolvesse 
mudar o nome de Londres ou de Paris ou 
de Buenos Aires ?)—essa maluqueira vai 
tão loinge além do limite das maluqueiras 
que nós alarmados pensamos era fazer 
também—o jornalismo americano e des- 
pachamos durante a semana seis mil re- 
porters, ■ The best of rvorltl, para saber 
porque a população do Rio, que tem tanta 
coisa séria a fazer, trata agora dc mudar 
o nome do Rio de Janeiro para Guana- 
bara. 

Hoje, de posse das respostas de todos 
os reporters podemos dar ao Brasil uma 
noticia repousante. A população do Rio, 
a jiopulação guanabarica faz apenas, collc- 
ctivamente, .um preito ao mérito. Essa 
historia de mudar o Rio em Guanabara 
não passa de ura reclamo espontâneo a 
melhor revista aciual — A Guanabara. 

Antes assim... 

A eleição de hontem 

Realizou-se hontem, nesta capitei, como 
estava- annunciado, a eleição para pre- 
enchimento dc uma vaga de intendente 
municipal pelo 2° districto. 

A eleição não teve grande concurren- 
cia, tendo apenas um candidato, o Sr. Ma- 
noel Luiz Machado. 

O resultado da eleição, conhecido até 
hontem, á noite, foi o seguinte: Manoel 
Luiz Machado, 1.2S7 votos, e outros me- 
nos votados. 

Os votos do candidato Manoel Luiz 
Machado foram assim recolhidos: 

Das freguezias de Espirito Santo, En- 
genho Velho e S. Christovâo, 31 votos; 
em Andarahy, 11S votos; na Tijuca, 128 
votos; no Meyer, i& votos; Em Santa 
Cruz, 202 votos, na J* sccção e ma 2* 
houve 60 votos em branco; em Campo 
Grande, 2" secção, 104 voto», e a i* sc- 
cção não fnnccionou; em Guaratiba, 272 
votos; a t* secção de Irajá ainda con- 
tinuava íunccionando. O candidato Ma- 
noel Luiz Machado contava 145 votos. 

irtas para a constrocçào do ramal ler- 
reo de Juiz de Fóra a Lima Duarte e 
Bom Jardim; de linha íelcgrophica dc Va- 
lença a Ri« Preto e de Juiz de Fõra a 
Lama Duarte, e para n desobstrucção do 
no Parahybnna; do Sr Moreira da Ro- 

modificando o quadro do pessoal Ja 
Ias que viajaram a Enropa, apreciam esse j Estrada de Ferro de Baturité; do Sr, An- 
modo de vestir c as encommendas nume- , :ero Botelho, restabelecendo o logar de 
rosas que verifiquei na Casa Attilio, vie-' da a*?,c'a * Ayomoca, Minas; 

, a . I do fer- "y1"1 Gomes, dando verba para a ram dar me a esperança dc que breve- construcção do ramal de Abaetc, na 
mente abandonaremos de vez as toiletles Oeste dc Miaas; do Sr. I^oncio Cairão, 

ainda usamos, pita pusignando verbas para a dragagem do rio Jaguaribe. na Bahia, para um canal 
desse rio ao Jequiriçá, para a construcção 
do cies do porto da cidade de Cannaviei- 
ras e para a construcção de uma linha fér- 
rea de Nazareth a Jaguaribe; do Sr. João 

Outra nota que muito tem chamado a Cabral, mandando construir estradas de 
atttnção e a cmica sobre nós, é a nossa odagem da Bahia ajx-Piauhy ; do Sr. Val- , , . , , r domrro Magalhães, mandando estender as sr-ma moderna de forter le deu.l / E a / feL/ raphicís de Passos a Formi- 
piposit» de/la. reccrdo-nt de uma no-, ga; construir o ramal de Abaeté; prolon- 
t que li em um jornal francez. Uma j par a viaferrea de^Canoa? a Monte Santo, 
se:-hora, tendo perdido parentes 

entrai do Brasil e mandando canalizar 

carnai atvseas que 
vergonha nossa. 

na j íado cm Minas; do Sr. Salies Filho, an- 
' muentando o numero de machinisfas da 

guerra, decidiu envolver-se em tanto - - — 
crépe negro, que parecia um fantasma dos /ua para o Monteiro, era Guaratiba; do 
centos de Hoífman a perambular pelos r' ^ento dc Miranda, consignando verba 

r. . . , , para a r. o v cg açu o na tlba do Marajó; re- ruas de Paris. A garotada, a terrível ga- vigorando disposições orçamentarias an- 
rotada parisiense, julgou demasiado tan- 'criores; do Sr. Ferreira Braga, autori- 
tos véos pretos, tantas túnicas de lueto, 1 ,-an^> 3 construcção de uma rédc pneu- 

, . matica em S. Paulo; do Sr. Ubaldo Ka- para exprimir nma dor. que deixava ao I nia,heM< con,igllaadl> verbas p3ra a
0 

espirito tamanha libcrflade para comb;-j strucção dc uni edificio para a admims- 
t r uma tão intensa escala do negro e . 'ração dos correios no Espirito Santo, e 
p.-.ssou-lhc uma pavorosa vaia de assovios J"1'3 3 coaslr^rvâo de linhas telegraphi- , » , r ■ x- cas nesse Estado; do Sr Mendes Tavares, e de phrases gaiatas. A policia foi obn- | mandando vigorar o regulamento da In- 
ga. la a intervir afim de defender a enlu- pectoria de Portos, integralmente; do Sr. 
ctada victima do irrespeito dos gavroches, Leoncio Gr.IrSo, mandando construir li- X , nhis tclegraphícas na Bahia, e do Sr. qu. queriam juntar as acçoes as pala- ) >>nna Figueiredo, creando agencias pos- 
vrns, sovando-a e rasgando-Ihe as tão ses em districtos dos municípios dc Bar- 
revpe:ta\eis .insígnias da sua profunda., '-..cena e de Prado, em Minas, 
der 1! : Ao projecto dc orçaniemo do Ministe- 

Aqni, também o lueto é tremendo j ''0 Guerra, ja foram apresentada», 
TcJ.vt as senhoras parecem chorar os também em 2* discussão, emendas; 

seus maridos, tal é o rigoroso lueto ie ! Ho Sr Olegaijo P-nto, creando loga- 
viuia que adoptaranf por qualquer perda 

Água 1 Agita * 

Commentando hontem a falta d'agua 
que se nota em alguns bairros desta ca- 
pital, dissemos que, era breve, a cidade 
inteira clamaria contra o flagelo da sêde. 
E tínhamos toda a razão: são geraes 
os appellos dirigidos á imprensa para que 
seja modificada a triste situação actual. 

Não se pôde admiltir que uma cidade 
como o Rio de -Janeiro, com um milhão 
de habitantes, sinta o horror da sêdc, ma- 
ximé quando, para evitar tal supplicio, 
já tenham sido gastos milhares de con- 
tos de réis. 

Como já foi demonstrado, não é pos- 
sível allegar agora a falta de chuvas, poi* 
cilas caíram abundantes lia oito dias; mas, 
mesmo que assim fosse, não se pódc acei- 
tar esta explicação, porque viria cotlocar 
a capital da Republica na mesma situa- 
ção do nordeste brasileiro, com todos os 
horrores ali observados. No Rio de Ja- 
neiro ha agita, agua bastante, parecendo 
apenas que um mão serviço de distri- 
buição i a determinante da ausência do 
precioso liquido nas bicas das casas par- 
ticulares. E a prova dc que não falta 
agua na cidade é que os bombeiros, des- 
viados da sua missão de defender a po- 
pulação contra o incenditi, para defen- 
del-a também contra a sédc, encontram 
agua com relativa abuudancia, pois estão 
fórnecendo este liquido a domicilio, com 
a melhor boa vontade, mas de modo in- 
suffieiente. 

gratuitos no» coilcgios militares; do 
Leão Velleío, -dando vantagens aos 

que a morte lhes faça soffrcr. N.10 ha ..cerres dc compras do Arsenal de Guerra ' 
meio termo no d gosto .a: cilas apre-. d ■ Mio, do Sr. Sai'?» Filho., sobie oui-| 

Ministério da Viação. 
Foram expedidos os seguintes avisos: 
Ao Ministério da Fazenda : 
" Em additamento ao meu aviso nu- 

mero 130, de 12 de maio ultimo, tenho 
a honra de passar às vossas mãos o oft 
ficio, incluso por cópia, em que o rbre- 
ctor da Estrada- de Ferro Central do Bra- 
sil pede que seja rectificada a or- 
dem n. 371. desse ministério, conce- 
dendo isenção de direitos para vinte e 
seis rolos de lona de algodão, vindos de 
Nova York, pelo vapor Laplacc (aviso 
n. 235 Vil»)"! 

"Tenho a honra de solicitar-vos os 
necessárias providencias, por telcgram- 
ma. no sentido de ser a Alfândega do 
Maranhão autorizada a conceifer despa- 
cho.. com isenção de direitos, para 400 
barricas de cimento, chegadas pelo vapor 
Bride, consignadas ú Estrada de Ferro 
S. Luiz a Caxias, conforme solicitou o 
respectivo dircctor, no telegrainma in- 
cluso, por cópia (aviso n 236 Vji*) ". 

— Ao insjjector federal das estradas: 
" Declaro-vos, para o vosso conheci- 

mento e fins convenientes que. nesta 
data, dirigi ao engenheiro Lima Brandão, 
inspector federa) das Estradas, addido, 
o telegramma. junto por cópia (aviso nu- 
mero 163 Vli*) ". 

— Ao dircctor da Estrada dc Ferro 
Central do Brasil: 

" Remetto-vos o incluso processo, em 
que o proprietário da Estrada de Ferro 
dc Rezende a Areias, Manoel Impes da 
Silva pede seja decretada a caducidade 
da concessão a que se refcrein os de- 
cretos ns. 4.893. d 21 dc fevereiro dc 
1872, e 6.378. dc zi de fevereiro de 
1907. afim de que. inforinaiidu sobre o 
assun.pio. habiliteis este ministério sr 
resolver o referido pedido (aiisu nu- 
mero ztj Vli*) "; 

— Ao tenente-coronel engenheiro- 
chefe da construcção da Estrada de Ferro 
Piquete a Itajubá; 
""Em solução ao vosso officio n. 57, de 

8 do corrente, declare que ficaes autori- 
zado a desapropriar a capa situada á 
rua Dr. Xavier Lisboa, na cidade de 
Itajubá, pertencente a Augusto Pacheco 
Pontes, com a frente de nni.oo e fundo 
de izm.oo, paredes de tijolos, forrada, 
assoalhada e coberta de telhas curvas, 
pela importância de 3:2oo$. em que 
foi avaliada, devendo o pagamento cor- 
rer por conta do credito aberto para 
construcção da Estrada dc Ferro Pi- 
quete a Itajubá (aviso n. 162 Vlt")". 

O commercio 

de fumos 

A Associação Commercial dirigiu á Ga- 
mara dos Deputados a seguinte represen- 
tação. 

" A Associação Commercial do Rio de 
Janeiro, por solicitação instante dc gran- 
de numero dos negdçiautes de fumo e dos 
industriaes dc preparados de fumo. es- 
tabeleceidos nesta capita), representando 
os interesses de outras firmas commcr- 
ciaes e industriaes do inlcvior e de pro- 
duetores, vem perante a VV. EEx. pe- 
dir venia para apresentar as suggestões 
que militam era prol de modificações que 
se tornam indispensáveis effectuar c que 
pezam acliialincnte de modo imiito forte,. 
para não dizer excessivo, sobro os ,^0- 
duetos de sua induslria.fjl 

A Associação não desce hece que uma 
taxação forte dedt; pezaf. •sfitfs neoeniu»- 
damente sobre quantos ar'igo« se classt- 
ficanx,entre os coiisiderikrô de luxo ou 
entre aqucDes que constituetn um vicio 
ou satisfazem uma necessidade de goso 
supérfluo ou dc fantasia. Mas não se 
pódc, por outro lado. perder de vista 
que o fumo é um dos artigo? de produ- 
cção nacional, perfeitamente adaplavel em 
nossos ditfrremes climas e que, consti- 
tuindo uma das fontes de riqueza do paiz, 
cujo desenvolvimento cumpre sempre 
animar, seja objecto de unia taxação ex- 
cessiva e que não tem parallelo com qual- 
quer outra entre nós existente. Esta ta- 
xação attingiu ã 300 "j", quando foi erra- 
da em relação ao custo do artigo ein si, 
e hoje, ajiezar da alta que experimentam 
todos os artigos de produeção nacional, 
ainda assim a taxação actual c dc zoo "[", 
não se devendo tamliein perder de vista 
que o fumo c mercadoria taxada dire- 
etamente pelos govçrnos esladuaes e tuu- 
nicipaes. embora com incidências muito 
mais moderadas. 

Os industriaes de fumo queixam-se, 
com justa razão, de que sua industria, 
sendo a mais onerada do imposto de cim- 
suino, npezar de raanitílar (quasi) só âr- 
tigos de produeção nacional, está sujeita 
ás maiores complicações e exigências do 
regulamento de consumo, que faz esten- 
der a sua fiscalização 3c modo muito ir- 
regular. Ella se faz com severidade inau- 
dita nesta capital e em algumas outras 
capitães dos Estados, ao passo que cm 
todo o resto do paiz, e. principalmente, 
no interior, a frouxidâo da fiscalização 
permitle condescendencias, para nao dizer 
desvios, prejudiciaes á concurreocia. que 
se dçvcria manter era verdadeiro pé de 
igualdade. 

Esta circumslancia, ligada ao peso da 
taxgção excessiva, vem determinando 
mna diminuição no numero dos que se de- 
dicam a esta industria, cujos resultados 
monetários tem deixado muito a desejar 
pela carência dc lucros. E' assim que no 
numero dc registo de fabrica se nota a 
seguinte escala decrescente: 1919, 2.273; 
1915. 2.231; 1916. 2.036; 1917. t ^aj- 
Comparando, por outro ledo, as incidên- 
cias do imposto i|> fumo nestes últimos 
cinco annos: Charutos (unidade) 1914, 
91.375.000: 1915, 82.497.939; 1916, 
91.470.573 — Cigarros (maço) 1914, 
207.292.6S9; 1915, 199.806153: 1916; 
257.619.994 — Fumo desfiado, kilo, 
1914, 601.667; 1915, 1.237.'11 : 1916, 
2.989.998 — Taxa de r.fisto, 1914, 
1,539:820$; 1915, i.537:i35l 1916  
2.799:040$ Rendx do imposto:. 1914, 
6.292:228$; V^tJ, 7.4i8;6rí$: 1916. 
8.999:064$ — Peso total sobre,o qual in- 
cidiu O unposto, 1914- 5.43-<*33 i '9'5. 
5.852.163; 1916, 8.82S.493 —- Rcgimen 
do imposto, 1914. Soo; 1915, "oo; 191O. 
800 — No dc fabricas, 1914. 2.273; 1915, 
2.231; 1916. 24036 — Charutos (unida- 
de), 1917. 89 004.255—-Cigarros (maço). 
1917, 196.153.744 Fumo desfiado, kilo, 
1914, 1.183,504 — Taxa de registro, 
1914, 2.945:700$; 1918, 2.745:597$ — 
Renda do imposto, 1917. 16.659:032$; 
1918, 19.233:344$ — Peso total sobre o 
qual incidiu o imposto. 1917. S.773-991 

— Regimen-do imposto, 3.300; 1918, 
3.200 — Numero de fabricas, 1.723. 

Verifica-se que foi no anno de 1916 
que o imposto recaiu e sobre uma quan- 
tidade maior do artigo, mas o facto se 

-realizou pontue nesse anno predominou 
o regimen dc baixa taxação. 

A arrecadação cresceu extraordinaria- 
mente era 1917. pelo exagero das taxas 
cobradas, que foram de 400 "1", a maior, 
para o fumo desfiado, e de 700 "1" para 
os cigarro» dc mais baixo valor, dando 
logar á suppressâo do typo chamado dc 
cigarros do pobre ou do o| /«rio. com 
paração feita cm as thxas do anno pre- 
cedente . 

Nas condições actuacs da industria, es- 
sencialmente disseminada pela natureza 
especial das circutnstancias cm que se 
exerce e com exagero excessivo da taxa- 
ção existente, adiada ao cnrrdaitiento 
complicado da fiscalização muito des 
igual^Tênte exercida, oão é possível evi- 
tar a evasão do imposto. A arrecadação, 
muito mais abundante c extensiva á gene 
ralidade da commimhão brasileira, que 
faz uso do fumo, terá o governo, a partir 
do exercício em que alterar conijdeta- 
mente a base da incidência deste imposto 
conforme já foi lembrado cm notas in- 
formativas do Centro Industrial do Bra 
sil; mas ter-se-ha de lú chegar quando, 
corajosamente, se quizer promover uma 
larga cobrança, facilitaudo «cuipre a pro- 
dueção. 

E' perfeitamente legitimo que o vicie 
de fumar, sendo apenas tolerado pela so- 
ciedade. receba uma fone imposição pro- 
porcional. porém, as forças do contribu- 
inte, para que a sua repartição seja niai» 
equitativa, e nestas idéas a Associação 
Commercial do Rio de Janeiro pede que 
o fumo desfiado seja taxado á razão de 
2$ooo por kilo — Na taxa dos cigarros 
seja reduzida a 2$3oo por raiihc-iro jiara 
os cigarros até 16$ — Na taxa dos cha- 
rutos a de-10$, por milheiro, seja* exten- 
siva aos charutos até 100$ por milheiro; 
permanecendo as demais taxas como se 
acham estabelecidas. 

Prevalecemo-nos do ensejo para reite- 
rar a V. Ex. a segurança de nossa alta 
estima e mui distineto apreço. Atlctltto- 
sas saudações. —- José Dias Tavares, 
presidente, e Herbert ifoses, direcior i" 
secretario. 

Nota — Não foi possível obter os dados 
referentes ao anno de 1918. " 
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Requerimentos despachados: 
Ramos & Alves—Não ha que deferir; 

Casimiro de Almeida, Justa Ferreira. Mi- 
guel Marques & C. e Antonio Pinto Car- 
doso — Cernfique-se; Luiza Oscila — A 
multa será relevada se as 'obras forem 
iniciadas no prazo de trinta dias: João 
Pimenta e Adelino F. Moraes—Certifi- 
que-sc: Guilherme Mattos e Laurinda 
Abronches Pinheiro—A multa scra rele- 
lada se no prazo de 30 dias cumprir a in- 
timação; Mario Moura—A multa será re- 
levada se no prazo dc quinze dias cum- 
prir a inlimação ; A Costa—Deferido; 
Ignacio M. ^uevedo do Amaral—Como re- 
quer; Valentim Geolilo—Indeferido; J. 
Mmot—'Defendo; Levindro Cintra—De- 
ferido nos termos da exposição;.Kaul Sou- 
to Maior—Indeferido; Francisco Perez 
Cabreira—Deferido mediante prescripção 
medica; Gustavo Martins de Cerqneira— 
Defendo nu» termos da infonaaçáw 

Enicrros. 

Realizou-se hontem, com grande acom- 
panhamento, o enterro do conselheiro 
Cândido de Oliveira. 

A's 17 horas saiu o feretro da residên- 
cia de sua Exma. familia, á rua Aristides 
Lobo n. 239, acompanhado de extenso 
prestito para o cemitério de S. Francisco 
Xavier. 

O cortejo fúnebre chegou ao cemitério 
ás 18 horas, sendo o corpo-cncomiinen- 
dado antes de baixar á sepultura. Após 
essa cereiaonia religiosa, falaram os Drs. 
Abelardo Lobo, era' nome da Faculdade 
Livre de Direito, ' e Fausto Ferraz. 
deputado federal, representante do Esta- 
do dc Minas Geraes, que pronunciaram 
sentidos discursos, enaltecendo as virtu- 
des cívicas do illustre extineto, figura de 
grande realce entre os cultores do Di- 
reito no Brasil, professor dos mais abali- 
zados e uma das grandes figuras na po- 
lilica do império. 

Grande foi o numero de amigos, polí- 
ticos, professores e diplomatas, que com- 
pareceram, acompanhando os restos mor- 
taes do eminente jurlsconsulto á sua ul- 
tima morada. 

O conde de Affonso Celso, dircctor da 
Faculdade de Sciencias Jurídica» e So- 
ciaes, ao saber do fallecimento do conse- 
lheiro Cândido de Oliveira, dircctor da 
Faculdade Livre de Direito, mandou has- 
tear. no edificio daquella faculdade, o 
pavilhão em funeral e nomeou a seguinte 
comraissão para, em nome do corpo do- 
cente, dar pesames á família do illustre 
extineto e assistir a todos os actos fúne- 
bres: professores Fernando Mendes de 
Almeida, Antonio Maria Teixeira e 
Francisco de Avellar Figueira de Mello. 

O Circulo Catholico deliberou, por occa- 
sião do fallecimento do sen socio effe- 
ctivo conselheiro Cândido Luiz Mana de 
Oliveira, conservar hasteada em funeral 
durante Ires dias a bandeira do Circulo c 
suffragar a alma do seu illustre consocio 
com uma missa no 30* dia do seu passa- 
mento. 

Almoços* 

Realizou-sc hontem, na pitoresca fer- 
rasse do Hotel das Painetras. o almoço 
offerccido ao nosso collega de imprensa 
Sr. Agenor de Ronre, secretario da pre- 
sidência da ReptiMica, por um grupo de 
deputados federaes, seus amigos c admi- 
radores. que assim queriam testemunhar 
ao digno publicista, juntamente com a 
saudade pelo seu afastamento provtsorio 
dos trabalhos da secretaria da Camara, a 
alegria de vel-o distinguido de modo tão 
alto pela confiança do Chefe de Estado. 

A esta festa dc amizade e de apreço 
compareceram também a vcncranda mãi 
e a esposa de Agenor dc Roure. Outras 
senhoras abrilhantaram igualmente o al- 
moço, servido era pequenas mesas cober- 
tas de flores. 

Nessas mesas tomaram assento: Dona 
Mimi dc Roure. deputados Veríssimo de 
Mello c Antonio Nogueira, senhorita 
ria Ignez. Sras. DD. Josephina Rodri- 
guez Lima c Angelina Maria, deputados 
Alberto Sarmento. Andrade Bezerra, Ves- 
pucio de Abreu e Carlos de Campos. Sras. 
DD Didi Nogueira e Albertina Veiga 
Miranda, senhorita Sylvia Nogueira, 
deputados Veiga Miranda, Juvenal La- 
martinc. Aanibal de Toledo. Gstacio Co- 
imbra. Frud/nU- de Moraes, Ramos Caia- 
do, Moreira da Rocha. Kelix Phcljeco, Pe- 
dro Lago. Octavio Mangabeira e Rodri- 
gues Lima, Sra. D. Isabel Orlando dc 
Andrade P.ezerra c deputados Costa Rego, 
Dorva! Porto, Teixeira Brandão. Alberto 
Maranhão, Deodato Maia c Simeão Leal. 

Foi servido o segiíime meni: 
Hors «Toeuvre varie, asjotte anglaise et 

salade á Ia Prusse, possoi, filei de sole 
bcllc rounierc. pelevéc, ceufs á Ia Peri- 
gordíne, entrée : carré de porc á la jar- 
diniérc; roti; dinde á Ia brésiliennc et 
jamber; salade: entrement, gateau mas- 
cotte. glace, pezzi duri assortis. 

Durante o almoço tocou uma exccl- 
lente orchestra. 

A' sobremesa, o deputado Veiga Mi- 
randa, falando em nome dc todos, dirigiu 
ao Sr. Agepor de Roure um brinde muito 
affcctnoso. fazendo o elogio das suas 
excellcntes qualidades iiitellectuae» e mo- 
raes. e ajuntando lambem uma delicada 
saudação á esposa e á mãi do nosso dis- 
tineto collega. 

O Sr. Agenor de Roure respondeu, 
numa tiella oração, agradecendo a todos 
pela bella festa com que o honicaagea- 
raiu. 

Viajantes. 
•' esperado nesta capital, a Dordo do 

Friíio. que aqui deve aportar a 28 ou 29 
do corrente, o Dr. Olyniho de Maga- 
lhães. que. depois de nos representar du- 
rante umitos annos em Paris, onde foi 
decano do corpo diplomático e fez parte 
ila embaixada do Brasil â Conferência da 
Paz. foi promovido a fmbaixador, des- 
ignado, a principio, para Roma e, logo 
depois para Lisboa. 

O ex-ministro das relações exteriores 
do governo Campos Salles vem repousar 
da íalignnte acção que desenvolveu du- 
rante a guerra, permanecendo sempre no 
seu posto, do qual se não afastava ha 
oito annos. 

O Dr. Olynlho de Magalhães será re- 
cebido pelas pessoas de suas relações, in- 
clusive pelos seus progenitores, o coro- 
nel José Máximo de Magalhães e sua 
Exma. Sra. D. Porphyria de Magalhães, 
residentes em Barbácena, que ora se 
acham nesta capital para o esperar. 

• 
Parte amanhã para Portugal, a bordo 

do paquete Vesna, nosso collega de im- 
prensa Sr. J. M. Fetreira de Castre, di- 
rcctor do Portugal, orgão da colonia lu- 
sitana em Belero do Pará. 

O Sr.. Castro tenciona fazer em Por- 
tugal uma exposição c diversas conferen- 
cias-oobie a imprensa brasileira, illuslran- 
do-as com " lilins " ciuematographicos. 

• 
Segue para a zona da Matla, Estado 

de Minas, o Sr. Antonio Lopes Júnior, 
representante da conceituada firma desta 
praça M. C. D. Silva. 
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Nascimentos. \ 

Acha-se em festas o lar do Sr. Walde- 
irar Reis» comiuerciante em Nitheroy, 
pelo nascimcnio de um robusto menino, 
(|ac recebeu o nome de Marcos. 

Anniversaríos, 

Passa hoje o anniversario natalicio do 
Dr. Godoíreda Xavier da Cunha, minis- 
tro do Supremo Tribunal Federal e um 
dos mais illustres juristas da sua ge- 
ração. ♦ 

Faz annos hoje o Dr. Luiz Alexandre 
de Manos Bahia. « 

Passa hoje o anniversario natalicio da 
Sra. D. Sarah dc Carvalho, esposa do 
Sr. Raul de Carvalho. 

Faz anncs hoje a senhorita Alexandra 
de Freitas, filha do Dr. Carlos José dc 
Freitas. v 

Completa hoje mais um anniversar.o 
natalicio o Dr. Eduardo Barreto Mon- 
lebcllo. 

« 
Faz anno» hoje a senhorita Irene cie 

Aguiar, filha do coronel Fcrnvndcs de 
Aguiar. 

« 
Passa hoje o annivei^sario natalicio do 

Dr. Waldemar Pereira. 
* . 

Faz annos hoje o Dr. Benedicto La- 
vrador. 

« 
Completa hoje mais um anniversario 

natalicio o capitão Luiz Jorge Vidal. ♦ 
Faz annos hoje o Dr. Luiz de Barros. ♦ 
Completa hoje mais uni anniversario 

natalicio o Dr. Carlos Daltro. 
* 

Faz annos hoje o Dr. Ubaldo Veiga. ♦ 
Passa hoje o anniversario natalicio do 

Dr. José Duarte. 

Faz annos hoje o Sr. Leandro Josc da 
Costa. 

Passa hoje o anniversario natalicio do 
Sr. José l.mz Ararigboia. residente em 
Nitheroy. 

Faz annos hoje o Sr. Antonio Paes 
Marques, negociante e Nitheroy. ♦ 

Passa hoje a data natalicía da Sra. 
D. Amélia Moreira Monteiro, esposa do 
capitão Américo Monteiro, industrial dc 
nossa praça. 

Faz annos hoje a senhorita Mable 
Schluclíbier, fiiha do capitão Victorino 
Schluckbier. estimado gerente da fabrica 
Mannfactora Fluminense. 

Faz annos hoje o capitão Luiz Jorge. 

Casamentos. 

Foram lidos hontem na cathedral me- 
tropolitana os seguintes proclamas ; 

Affonso Ferreira Duges c Mana da 
Piedade Gonçalves, Tancmlo de Moraes 
Veiga e Mariana Getulio dos Reis, Ma- 
noel Elias Costa e Remédios Bão Poy. 
Lvro Lopes de Siqueira e Clotilde Lucas 
Gonçalves. Domingos Nunes Guimarães e 
Margarida Nunes Guimarães. Manuel Lo- 
pes dos Santos e Virgínia Peixoto Amo- 
rim. Salustiano Huet dc Baccllar da Silva 
e Eu tal» da Conceição Morer Brito. Jú- 
lio César de Souza Pinto e Amélia Maria 
Xavier de Uma. Miguel Marques da Silva 
e Hilda Duarte Carne, Pedro, Lauriano 
Bo.elho e Sabina da Silva Hiraa. Orlando 
de Almeida Santos e Zulmira Alcinda de 
Oliveira. Francisco de Moura e Isaura 
Gastão, Casiiriiro Alberto de Sá Rocha e 
Maria de Deus Muniz, 1° tenente Frede- 
rico Cavalcanti Albuquerque e Jqsepha 
Soares dos Santos, branerseo Rodrigues 
Loureiro e Georgina Oliveira Gonçalves, 
Amonio Ferreir/ e Joanna Clard Ferreira 
da Silva, Juvenal M. da Silva Vidal c Al- 
zira Fonseca. Guilherme Alves Alberto 
F e Ricardina Canejo, Emiliò Alão e Al- 
emã Coroano, Gaspar Tiburoio Z de Oli- 
veira e Maria de Lourdes P Coelho, Braz 
de Teo e Alice Marcondes dc Toledo 
Lema, Carlos Marinho Paula Barros e 
Antonieta de Jesus. Levindo dc Paiva 
Duque e^ Sylvia Martins Vieira. Armando 
Pinto Ribeiro e Antonieta Pinto Lemos. 
Fítusttno de Figueiredo Vasconcellos c 
Anua Medeiros. Joaquim da Silva Car- 
neiro e Palmvra Teixeira Miranda. João 
Macedo e Georzelanda dc Assis Mello, 
Tihurcto Alves Leal e Guilhermina 
Hayers S. Vasconcellos, José de Araújo 
e Olympia de Medeiros, Anhibal Lobo e 
Maria de Lourdes. Carlos Alberto Fer- 
reira e Dellina de Oliveira Belladra. An- 
tonio D. Velloso e Alzira Pereira, Cyria- 
co Cianni c Maria da Gloria, Manoel Au- 
gusto do Amaral e Esperança de Paiva 
Aniçõcs, José Pereira Frade Filho e Ca- 
roiina Ama te, Aprigio da Silva Braga e 
Adalgizn dc Souza Enncs, Henrique dc 
Abreu Vieira e Ernestina Mariana Ma- 
chado. Jorge Hugo Holdt Kleine e Maria 
da Gloria de Carvalho, Antonio Pereira 
da Fonseca e Maria dc Jesus, Adeltniro 
de Queiroz Lemos e Maria Ramos S. Oli- 
veira Cruz, José Marques Rodrigues e 
Maria da Luz Ribeiro, José Braz Dourado 
e Carmelita 'Carino, Leodegeno Ferreira 
Coelho c Emilia Ribeiro Neves, Manoel 
de Amorim e Maria Julia Nunes, Antonio 
Bottino e Anna Mana Cesaria. tenente 
Máim Koslios Cardoso e Alda dc Abreu, 
Carlos Migues c Emilia Josc Ferreira, 
João Affonso Gonçalves e Afminda Rosa, 
Donco Alves de Olívemv e Kaymundo 
Souza, Asceudino Ramalho c Isabel de 
Salles Amorim. Josc Simões Correia e 
Francelbra Pereira, Octavio Dutra de 
Souza Gomes e Saig Rodrigues Lima. 
Benedicto João de Aguiar e iauiru Lopes 
Mcirc-nes, Luiz Ventura Amaral e Inno- 
ceacia Ferreira. 

Enfermos. 

Acha-se enfermo, recolhido ao hospital 
Evangélico, em tratamento de moléstia 
adquirida em Barbados, onde servia no 
consulado, do Brasil, o nosso collega de 
imprensa Xldetonso Falcão, que se en- 
contra nesta çapilal em transito para Bue- 
nos Aires, para cujo consulado foi trans- 
ferido. * 

Está completamente restabelecido da 
enlermidade qu. durante vários dias o 
prendeu ao leito, o 'Dr. Adolpbo Possolo. 
illustre operador. 

Fallecimentos. 

Falleceu hontem o general José Faus- 
tino da Silva. O morto, que era engenhei- 
ro militar, reformou-se em 1913. no pos- 
to de general de divisão, tendo servido no 
exercito durante 41 annos. 

Durante a sua carreira militar, exerceu 
importantes cargos em conunissão. entre 
os quaes o conimando da extineta Escola 
Militar do Ceará, • de chefe da commis- 
sâo üemarcadora de limites do Brasil 
com a Goyana Franccza; o dc professor 
das escolas do estado-maior do exercito, 
Militar do Realengo e do Ceará, e o com- 
mando da 4" região. militar. 

Fra casado em primeiras T|U|>cias com a 
Sra D. Elisa Aielino e Silva, e em se 
gundas uupeias com a Sra. D. Sofia Ave 

  

lino e Silva, deixando os-séguintes filhos: 
1" tenentes Tancredo Faustino da Silva, 
José Faustino da Silva Filho, Dr. João'de 
Deus Faustino da Silva, Eduardo Fausti- 
no da Silva, Francisco e Christovâo; Jo- 
sefina, casada cora o 1' tenente José 
l austino dos Santos, madre Edith Faus- 
tino, Maria, Elisa e Gloria, e seis netos. 

Seu enterraraer.to effecltia-se hoje,, 
saindo o feretro, ás 10 horas, da rua 
Conde dc Bamfim para o cemitério de São 
Francisco Xavier. 

Victima de antigos padecimentos, falle- 
ceu ante-hontem, etn sua residência, á rua 
Coronel Tamarindo. n. 6, Nitheroy, o Dr. 
Manoel de Carvalho Paiva, juiz de direito 
de Valença, no Estado do Rio, e irmão do 
desembargador Dr. Xnisio de Carvaiho 
Paiva, promotor publico da comarca de 
Rio Bonito. 

Seu enterramento realizou-se hontem, 
is 10 horas, no cemitério daquella loca- 
lidade, sendo grande o acompanhamento 
dc amigos e pessoas de suas relaçõc», que 
o conduziram á ultima morada. 

Missas. 

A familia Coita manda rezar, depois de 
amanhã, na igreja de S. João Baplisia 
na Lagoa, missa por alma do Sr. Anhur 
Cãlheiros de Miranda. 

Realizou-se ante-homem, ás S i'? ho- 
ras, no altar-mór da igreja de S. Frau» 
cisco de Paula, missa dc 70 aia por :.!ma 
do coronel Francisco José Alvares da 
Fonseca, director da secretaria da guerra. 

Ao templo áfflutram innumeras n s- 
">as, entre as quaes notámos: marechal 
Francisco de Paula Argollo, presidente 
do Supremo Tribunal Militar; ür. Lauro 
Miiller, Nilo Peçanha, Paulo de Fron- 
lin, Teixeira Mendes, José Chapot Pre- 
vost. marechacs Caetano de Faria, Sa- 
lustiano dos Reis, M Rodrigues dc Cam- 
pos. Olyropio da Fonseca, Ozorio de Pai- 
va, Luiz A. de Medeiros c Alberto Fer- 
reira do Abreu, salvador Pcnna, por si 
e pela familia Affonso Penna; general 
Cândido Rondon, pela conunissão de linhas 
telegraphicas; José Pellico de Abreu, pelo 
prefeito; generaes Ismael da Rocha. Al- 
fredo Abrantcs, Augusto César Diogq, 
Agrícola Pinto, Andrade Neves, Cruz 
Brilhante e Celestino Bastos, Jonalhas de 
Mello Barreto, coronei» Annibal Vilbno- 
va, Carlos Cavalcanti, Bonifácio da Cos- 
ia, Franco dc Sá, Neiva de Figueiredo, 
Samuel dc Oliveira, Bibiano Ruas, José 
A. da Veiga Cabral, José Moniz e Ale- 
xandre Leal. Salles Filho, Moreira Gui- 
marães. Pnidencio Milanez, Eduardo Du- 
que Estrada de -Barros, José Baptisla 
Gonçalyes, Moura Ferreira, Oclavian9_ 
Mcira dc Vasconcellos. Adelino Pinto," 
Umberto Auletta Alfredo e Mario de 
Paula Freitas, Heraclito dc Queiroz, Al- 
cides d'Arcanchy. Oscar Segoud, Osmuti- 
do Pimentel, capitão de mar e guerra 
José Maria Peuido, capitão Custodio Mi- 
lanez dos Santos e tenentes Henrique 
Quintiliano de Castro e Silva e Roberto 
de Alencar Ozotio. 

Rezam-se hoje as seguintes: 
D. Maria da Gloria Mattos, ás 9 ho- 

ras. na matriz da Candelária ;'almirariie 
Kaymundo Ferreira Vz.llc, ás 10 horas, na 
mesma matriz; D, Ol^via Faria de Aguiar, 
ás 9 112 horas, na mesma matriz; D. ülga 
-Mitchel Fernandes, As 9 horas, na igreja 
do Carmo; D. Maria Marco.lina Pacheco 
Garcia, ás 9 1U horas, no hospital dos 
Lazaros; Dr Reinaldo von Kruger, D. 
Maria Lahmeyer, D. Lydia Odelte Bal- 
leux Mesquita, 1° tenente Aristides dc 
Miranda-Chaves, Arthur Feficiano do Na- 
scimento, ás 9 horas, e coronel Godofredo 
Alfredo Braga de Araújo, às 9 1)2 horas, 
r.a igreja de S. Francisco de Paula; Ma- 
noel Duarte de Oliveira, ás 9 1(2 horas, 
na igreja de Nossa Senhora do Parto; 
D. Maria de Oliveira Pereira, ás 9 ho- 

| ras, na matriz, do Sacramento; Firmi SJ 
dc Oliveira Marctago. ás 9 1(2 horas, na 
mesma matriz ; José Salgado Guimarães, 
as 9 horas, na igreja do Rosário; D. Au- 
tonia de Albuquerque Coimbra de Gou- 
veia, ás 9 horas, na mesma igreja; D. 
Anna Limpo Teixeira de Freitas, ás 9 1I2 
horas, na igreja da Cruz dos Militares; 
almirante Barbosa, As 9 horas, na mes- 
ma igreja; Manoel Pires Rozendo. ás 
7 1 j2 Horas, na matriz do Engenho Novo; 
Demctrio Elias Dobanitti, ás 9 horas, 
na matriz de S. Joaquim-; Josc Goulart 
dc Souza, ás 8 Gz horas, na capela do 
cemitério de S. João Baptista: D Annin- 
da Cavalcanti Taylor (Miudinha), ás 

i9'|2 horas, na igreja de Noãsa. Senhora 
ria Conceição, na Gavca; Domingos Ro- 
drigues de Araújo, ás 8 horas n.i ma- 
triz de Santo Christo dos Milagres; Ba- 
silio, ás 9 horas, na igreiu da Immacuia- 
da Conceição, á rua General Camara; 
Joaquim Moreira da Silva, ãs y horas, na 
matriz do Sagrado Coração de lesus, a 
rua Benjaraín Consiant. 

Rcza-sc amanhã, ás 9 ijz horas, no 
altar-mór da igreja dc S. Francisco il(; 
Paula, missa por rima do marechal |o c 
Agostinho Marques Porto. 

Reza-se amanhã, ás 10 horas, na igreja 
do Rosário, missa por alma da Sr Igua- 
temy Schafflor Camargo 

LORGNONS 

fmncezes. do ouro de lei e chapea- 
rton, grande sortimenlo. 

Cas» VidUis—Quitanda n. !)9 

Obras do porto de 

Porto Alegre 

.Afim dc aecelcrar o aterro dos ter:/'?/ ? 
accrescidos cn; conseqüência do pfolun- 
gamento do cá es cm comnnicçao cri; 
Porto Alcffre. o governo do Kstado do 
Rio Grande do Sul acaba de adquirir mi 
Buenos Aires, por 71.000 pesos ouro a 
draga /?. Ricardo, typo semelhante a 
Bento Gouçolvrs. da Companhia Fran- 
ccza. que ali se acha Ella pôde dragar 
do fundo por meio de um tubo que sç 
arria pelo eixo da embarcação e que tetn 
a ponta guia d.i por uma viga. a qtrj! 
corre pelo poço de descida do tubo IV/de 
também dragar do fundo com .tubo late- 
ral. Está apparelhada para descarregar 
em batelões e r J alçar para a terra 

As centrífugas de dragagem e d agua 
são accionadas por mo!ores vcriíu.i»-» 
"compound" Independentes, os quaes 
movem os eixos das cmiritugas direi la- 
mente, sem engrenagem. 

O vapor é fornecido por duas caldei- 
ras de c ha mina reveiso. 

Esta draga recaicadora foi consfruida 
em 1907. por A. F .Smqlders de Boiter- 
dam. Os seus caraclemneos principaes 
são os seguintes: cumpriniemo, 35 me- 
tros; boca 60150; |K>nta(. 301,20; calado, 
nn.50; profundidade dragagem. \z me- 
tros: 'diâmetro do tubo de aspiração, .45 
cemimetros, idein de recalque, 55 ccmi- 
metros. 

O casco da embarcação é de aço e está 
f»eiii conservado Tem a bordo alguns so- 
breRalentes. como chapas de aço para o 
interior d* bomba de dragar, tubos para 
as caldeiras e p , o rondensador, tubos 
de couro para lig.zção dv tuba de sucção c 
doà tubos de miecçáo d*agua nos batelões, 
uni.» turbina nova, uni eixo pira a mesma 
e diversas peças «ie subresalentes para aí 
machitias 

O cufisumo de carvão é de 10 toneladas 
em Horas. 

í 


